
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

     A VN Consultoria, em apoio à ges-

tão de saúde e segurança do trabalho, 

está patrocinando esta divulgação no 

Norminha, colocando à disposição das 

empresas vários profissionais TÉCNI-

COS DE SEGURANÇA DO TRABALHO e 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DO TRA-

BALHO. 

     São pessoas com capacitação e 

comprometimento em busca de novas 

oportunidades e desafios profissionais. 

     As empresas interessadas poderão 

entrar em contato com a VN, citando a 

referência: 

     Ref. 31. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção, com Experiência na 

Construção Civil;  

     Ref. 32. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção, aprende rápido; 

     Ref. 33. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção e Arquitetura, esfor-

çada; 

     Ref. 34. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção, dedicada; 

IV Congresso Internacional 

divulga programação 
Evento, que será realizado entre 22 e 26 de agosto na cidade de São Paulo, aborda 

trabalho, meio ambiente, direito e saúde 

Banco de Talentos 
Profissionais oferecem-se 
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Marília (SP) vai receber o curso de perito 

e assistente técnico com Ivomar Mezoni 

Evento têm apoio do Jornal “O DIA”, que inova a comunicação na cidade 

com informações precisas, profissionalismo e credibilidade popular! 
 

 

São Paulo recebe 

o X Congresso 

Brasileiro de HO 

em agosto 
 

 
Foto dos eventos que ocorreram em 

2015 no hotel Holiday Inn, em São Paulo 
 

     A Associação Brasileira de Higienis-

tas Ocupacionais (ABHO) está organi-

zando o “X Congresso Brasileiro de Hi-

giene Ocupacional” e o “XXIII Encontro 

Brasileiro de Higienistas Ocupacionais” 

e “Feira de Produtos e Serviços de Higi-

ene Ocupacional”. 
 

 
 

     Esses eventos serão realizados, si-

multaneamente, entre os dias 22 a 24 

de agosto de 2016 em São Paulo – SP, 

no Hotel Holiday Inn Parque Anhembi, 

localizado na Rua Professor Milton Ro-

drigues n° 100, Parque Anhembi, São 

Paulo. 

 
Holiday Inn Parque Anhembi 

 

     Em 2016, o tema abordado será: O 

papel do Higienista na Prevenção e no 

Atendimento à Legislação. 

     Higienistas ocupacionais brasileiros 

e estrangeiros estarão presentes a es-

ses eventos compartilhando experiên-

cias e conhecimentos na área de pre-

venção e controle dos riscos ambien-

tais. 

     Além das palestras e conferências, 

serão oferecidos cursos de atualização 

em temas de Higiene Ocupacional e a 

Feira de Produtos e Serviços. 
 

 
 

     O evento é voltado para Engenheiros 

e Técnicos de Segurança do Trabalho, 

Médicos do Trabalho, Enfermeiros do 

Trabalho, Técnicos de Enfermagem do 

Trabalho, Peritos Trabalhistas, Contabi-

listas, Profissionais de Recursos Huma-

nos, Profissionais da Área de TI, Peque-

nos e Micro Empresários, Advogados 

trabalhistas e Tributaristas, Auditores 

Internos e Externos e demais profissio-

nais dedicados às rotinas das áreas tra-

balhista, previdenciária, fiscal e conta-

bil. 

     Para obter todas as informações e 

fazer sua inscrição, clique neste link: 

http://www.abho.org.br/congresso/ N 

 

 

 

     O “IV Congresso Internacional de 

Ciências do Trabalho, Meio Ambiente, 

Direito e Saúde: acidentes, adoecimen-

tos e sofrimentos do mundo do traba-

lho” divulga sua programação, que con-

ta com dez mesas, uma conferência de 

abertura e uma palestra de encerramen-

to. O evento será realizado no Salão No-

bre da Faculdade de Direito da USP, em 

São Paulo, entre os dias 22 e 26 de a-

gosto de 2016. As inscrições podem ser 

feitas no Portal da Fundacentro, em 

Próximos Eventos. 
 

 
 

      No primeiro dia do evento, haverá o 

debate “Ameaças à seguridade social”. 

Na terça-feira, as mesas debatem o “Pa-

norama de desconstrução dos direitos 

do trabalho e saúde na América Latina” 

e a questão dos direitos trabalhistas e a 

crise econômica. Na quarta, estão em 

pauta “O futuro do trabalho diante da 

precarização atual e migrações recen-

tes”, “Organização, gestão do trabalho 

e violência moral” e “O capitalismo con-

temporâneo e seus impactos na amplia-

ção da desigualdade e da regulação so-

cial do trabalho”. Na quinta, serão dis-

cutidas as “Catástrofes ambientais e 

humanas”, a “Invisibilidade do mundo 

do trabalho na mídia” e as “Condições 

de trabalho e saúde dos jornalistas”. No 

último dia, ocorre a discussão sobre 

“Movimentos sociais na defesa dos di-

reitos sociais, do trabalho digno e da 

saúde”. 

    As mesas reúnem especialistas, pes-

quisadores, militantes e atores sociais 

brasileiros e de outros países da Améri- 

 
 

     O PROFESSOR ESPECIALISTA em 

Segurança e Saúde no Trabalho e Higie-

ne Ocupacional, Perito atuante, Ivomar 

José Mezoni, estará pela primeira vez 

na cidade de Marília (SP) ministrando o 

excelente Curso de formação de Perito 

e Assistente Técnico com ênfase em in-

salubridade e periculosidade. 

     O curso, que tem a parceria com 

“Norminha” e apoio regional do Jornal 

“O DIA”, será desenvolvido nos dias 02, 

03, 04e 05 de agosto de 2016, das 08às 

17horas no Alves Hotel, que fica na Rua  

 
Boas práticas em SST no serviço 

públicos será debatido em São Paulo 
 

paradigma em SST nos serviços públi-

cos. 

     Estarão participando como convida-

dos expositores os Gestores das Prefei-

turas de São Caetano, Guarulhos e São 

Paulo. 

    Os expositores moderadores serão 

Selma Rossana da Silva e Jair Vieira de 

Melo. 

     INSCRIÇÕES: 

     As inscrições devem ser feitas junto 

ao e-mail eventos@fenatest.org.br 

     Ou clique AQUI e faça sua inscrição 

agora mesmo, ou acesse o site da 

FENATEST http://www.fenatest.org.br/  

     Informações: (11) 3222-9399 
N 

24 de Dezembro, 1236, Centro de Marí-

lia (SP). 

     O curso é voltado para profissionais 

da SST, advogados, responsáveis pelo 

RH e sindicalistas. 

     As inscrições e informações podem 

ser feitas através do e-mail: 

     contato@norminha.net.br 
 

 
 

     O Curso de formação de Perito/As-

sistente Técnico com ênfase em insalu-

bridade/periculosidade desenvolvido 

pelo Professor Ivomar Mezoni é o even-

to que vem transformando a vida pro-

fissional no setor da SST com dinamis-

mo e farto material para estudo e aplica-

ção. 

     Não perca esta oportunidade, o mo-

mento é agora! 

N 

     Ref. 35. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção, comunicativo; 

     Ref. 36. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção, conhecedor infor-

mática; 

     Ref. 37.  Técnico de Segurança do 

Trabalho: Cursando Especialização Téc-

nica na Construção, gosta de desafios; 

     Ref. 38. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Formado pelo Senac Araçatu-

ba, trabalho em equipe; 

     Ref. 39. Técnico de Segurança do 

Trabalho: Formado pelo SENAC Araça-

tuba, experiência em gestão da Quali-

dade; 

     Ref. 40 – Técnica de Enfermagem do 

Trabalho: Com experiência; para atuar 

em Araçatuba ou região; Competência e 

Ética; 

     Ref.41 – Técnico de Segurança do 

Trabalho: Formação Senac; cursando 

especialização na Construção; conheci-

mento em Administração. 

      OBS: O Curso de Especialização Té-

cnica na Construção está sendo realiza-

do pelo SENAC Araçatuba (SP). 

 

São Paulo vai apresentar boas práticas 

em SST nos serviços públicos 
Realização da FENATEST com apoio do SINTESP 

     SERÁ realizado em São Paulo (Capi-

tal) no dia 21 de julho de 2016 das 14 

às 18 horas, na sede da FENATEST, A-

venida São João, 755 – cj 31º Seminário 

“Boa práticas em Segurança e Saúde no 

Trabalho nos Serviços Públicos). 

     O evento é gratuito, com vagas limi-

tadas e voltado para Técnicos de Segu-

rança do Trabalho e interessados. 

     O seminário faz parte do programa 

anual de ações da FENATEST (Federa-

ção Nacional dos Técnicos de Seguran-

ça do Trabalho) com apoio do SINTESP 

(Sindicato dos Técnicos de segurança 

do Trabalho do Estado de São Paulo). 

     Os temas a serem apresentados e 

debatidos são: 

     Os acidentes e doenças do trabalho 

mais comuns nos Serviços Públicos; E-

feito prático dos Programas PPRA e PC-

MSO nos serviços públicos; Como fazer 

Gestão com resultados e papel do SES-

MT nos serviços públicos; Cultura da 

prevenção nos serviços públicos; As 

melhores  práticas  profissionais  como 

ca Latina. A conferência de abertura, no 

dia 22 de agosto, será proferida pelo 

professor da Unicamp e presidente da 

Fundação Perseu Abramo, Marcio Po-

chmann. Ele falará sobre o modelo eco-

nômico compatível com a promoção do 

trabalho digno e saúde. Já o professor 

do Instituto de Economia da Unicamp, 

Luiz Gonzaga Belluzzo, fará a palestra de 

encerramento em 26 de agosto. 

 
     A Abrat (Associação Brasileira de Ad-

vogados Trabalhistas), a ALAL (Asocia-

ción Latinoamericana de Abogados La-

boralistas), o Departamento de Direito 

do Trabalho e da Seguridade Social da 

Faculdade de Direito da USP, a Funda-

centro e o MPT (Ministério Público do 

Trabalho) são os organizadores do e-

vento. 

     O objetivo do IV Congresso Interna-

cional de Ciências do Trabalho, Meio 

Ambiente, Direito e Saúde é reunir pes-

soas de múltiplas inserções profissio-

nais e sociais para discutir temas refe-

rentes ao mundo do trabalho e impactos 

sobre a saúde e meio ambiente. Tam-

bém se busca refletir sobre as possibili-

dades de atuação em diferentes frentes 

de defesa das condições dignas de tra-

balho e dos mecanismos protetores da 

vida e da saúde da população.  

     Acesse a programação completa. N 
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SINTESP tem programação definida 

para mais um Sábado de Capacitação 
 

 
Faça o Curso de Técnico em segurança 

do Trabalho a distância. 

É mais rápido, seguro e permite 

acesso rápido no mercado 
 

 

 
Veja abaixo os principais pontos da 

norma. Critérios da convocação ainda 

serão definidos 

     A MEDIDA Provisória nº 739 que 

prevê a revisão de auxílios-doença e a-

posentadorias por invalidez concedidos 

há mais de dois anos foi publicada no 

Diário Oficial da União, na sexta-feira, 

dia 08 de julho de 2016. Os segurados 

que estão nessa condição não precisam 

procurar as agências do INSS ou a Cen-

tral 135, pois receberão comunicado o-

ficial do instituto se houver necessidade 

de convocá-los para a realização de 

perícia médica. 
 

 
 

     O secretário de Previdência do Mi-

nistério da Fazenda, Marcelo Caetano, 

reiterou que os principais objetivos da 

medida são a eficiência  administrava e, 

Acidente de trabalho: culpa ou vulnerabilidade do trabalhador? 

Pesquisa avaliou fatores que contribuem para a ocorrência de acidentes de trabalho graves e fatais 

     COM o objetivo de contribuir para a 

melhoria da coleta de dados e análise de 

acidentes laborais graves e fatais pela 

auditoria fiscal do trabalho, o médico e 

auditor fiscal, Albino Pereira de Sam-

paio, realizou uma pesquisa que avaliou 

um conjunto de fatores relacionado 

com o trabalhador e com a organização 

do trabalho e a sua possível influência 

na causa das ocorrências. Tema da dis-

sertação de mestrado de Albino no cur-

so de pós-graduação da Fundacentro, o 

estudo foi baseado em relatórios de a-

nálises de 452 acidentes de trabalho 

graves ou fatais, no período 2009/2012, 

em diferentes estados brasileiros, com  

 

     O SINTESP (Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho do Estado de 

São Paulo) realizará no próximo dia 30 

de julho de 2016, mais um “Sábado de 

Capacitação”. 
 

 
 

     O tema do evento será “Riscos Quí-

micos: como quantificar?”, que será a-

presentado por Arthur Reis, graduando 

em Engenharia de Segurança do Traba-

lho, Técnico em Química, Especialista 

em Higiene Ocupacional e membro efe-

tivo da ABHO. 

     O evento é voltado para Técnico de 

Segurança do Trabalho e demais inte-

ressados e tem como objetivo discorrer 

sobre a avaliação dos riscos químicos 

em geral abrangem mais de 40 horas de 

treinamento sendo que será sintetiza-

dos em 4 horas. Serão levados alguns 

equipamentos utilizados para esse tipo  

principalmente, a justiça: “Irão receber 

o benefício os segurados que realmente 

têm direito”. 

     Segundo a normativa, sempre que 

possível, a data de término do auxílio-

doença deverá ser estabelecida já no ato 

da concessão do benefício (administra-

tiva ou judicial). Caso isso não ocorra, 

o benefício deverá ser cessado em, no 

máximo, 120 dias, exceto se o segurado 

requerer a prorrogação. 
 

 
 

     A seguir, outras questões previstas 

na MP: 

     Sou aposentado por invalidez há 

mais de dois anos. Como devo proce-

der? 

     Você deve aguardar a convocação 

oficial pelo INSS para comparecer à a-

gência e fazer a revisão de seu benefí-

cio. O INSS deverá indicar data, local e 

horário. 

     Recebo auxílio-doença há mais de 

dois anos. Como devo proceder? 

     Para fazer a revisão de seu benefício 

será necessário aguardar a convocação 

oficial do INSS, que indicará data, local 

e horário para o comparecimento. 

empresas de variados ramos de ativida- 

de e porte. 
 

 
 

     De acordo com Albino, a ausência de 

uma análise mais aprofundada sobre as 

causas dos acidentes podem levar a 

justificativas como fatalidade ou falta de 

atenção do trabalhador, quando o que 

está por trás é uma situação de vulne-

rabilidade do empregado pela falta de 

capacitação e ciência de risco na função 

que exerce. “Ao olhar o erro do outro,  

Medida provisória que prevê revisão de 

benefícios por incapacidade é publicada 

     Sou aposentado por invalidez há 

menos de dois anos. Quando completar 

os dois anos, serei convocado? 

     Não necessariamente. Essa convo-

catória é para revisar benefícios mais 

antigos (estoque), mas todo segurado 

pode ser chamado a qualquer tempo 

para revisão. 

     Recebo auxílio-doença há menos de 

dois anos. Serei convocado para a revi-

são? 

     Não necessariamente. Nesse mo-

mento, a revisão será apenas para 

quem tem benefício por incapacidade 

mantido por mais de dois anos. No en-

tanto, todo segurado pode ser chamado 

a qualquer tempo para revisão. 
 

 
 

     Quando começam as convocações 

para a revisão? 

     Um ato conjunto dos ministérios da 

Fazenda, do Planejamento, Desenvolvi-

mento e Gestão e do Desenvolvimento 

Social e Agrário ainda deverá definir os 

critérios para essa convocação. A ex-

pectativa é de que as primeiras convo-

cações comecem ainda no segundo se-

mestre. N 
Assessoria de Imprensa Secretaria da Previdência 

(CONTINUAÇÃO DA EDIÇÃO 370) 

     5. Aplicabilidade 

     Esta Norma não se refere a “exclu-

sões” em relação à aplicabilidade dos 

seus requisitos ao sistema de gestão da 

qualidade. Todavia, uma organização 

pode analisar criticamente a aplicabili-

dade de requisitos devido ao porte ou 

complexidade da organização, ao mo-

delo de gestão que ela adota, à varieda-

de das atividades da organização e à na-

tureza dos riscos e oportunidades que 

ela encontra. 

     Os requisitos para aplicabilidade são 

abordados no item escopo, os quais de-

finem condições sob as quais uma or-

ganização pode decidir que não é pos-

sível aplicar um requisito a qualquer 

dos processos dentro do escopo de seu 

sistema de gestão da qualidade. A orga-

nização pode somente decidir que um 

requisito não seja aplicável se sua deci-

são não for resultar em falha em alcan-

çar conformidade de produtos e servi-

ços. 

     6. Informação Documentada 

     Como parte do alinhamento com ou-

tras normas de sistema de gestão, um 

capítulo comum sobre “informação do-

cumentada” foi adotada sem alteração 

ou acréscimo significativos em relação 

à ISO 9001:2008. 

     Consequentemente, “informação 

documentada” é usada para todos os 

requisitos de documento. Onde a ISO 

9001:2008 usou terminologia específi-

ca como “documento” ou “procedimen-

tos documentados”, “manual da quali-

dade” ou “plano da qualidade”, esta edi-

ção desta Norma define requisitos para 

“manter informação documentada”. 

     Onde a ISO 9001:2008 usou o termo 

“registros” para denotar documentos 

necessários para prover evidência de 

conformidade com requisitos, isso ago-

ra é expresso como um requisito para 

“reter informação documentada”. A or-

ganização é responsável por determinar 

qual informação documentada precisa 

ser retida, o período de tempo pelo qual 

ela deve ser retida e o meio a ser usado 

para sua retenção. 

     Um requisito para “manter” informa-

ção documentada não exclui a possibili 

 

     O Ministério do Trabalho participa, 

desde desta quarta-feira (13), em Porto 

Alegre (RS), do 17º Fórum Internacional 

de Software Livre (Fisl17). No evento, 

que é considerado um dos mais impor-

tantes da América Latina na área, será 

apresentada à comunidade de software 

livre uma proposta para incluir no pro-

grama Jovem Aprendiz do governo fe-

deral um projeto de aprendizagem fo-

cado na tecnologia. 

     O Fisl 17 vai até sábado (16/07). A 

proposição do Ministério será apresen-

tada em um painel no último dia do e-

vento, com a participação de profissio-

nais da área de tecnologia da informa-

ção e de software livre, além de educa-

dores. “Escolhemos fazer a discussão 

no Fórum porque é um evento impor-

tante para a área. Ele tem em seu histó- 

 
 

Quais foram as mudanças estruturais da 

ISO 9001 2015? 

dade de que a organização possa tam-

bém precisar “reter” essa mesma infor-

mação documentada para um propósito 

particular, por exemplo reter versões 

anteriores dela. 

     Onde esta Norma se refere a “infor-

mação” em vez de “informação docu-

mentada”, não há requisito para que es-

sa informação seja documentada. Nes-

sa situação, a organização pode decidir 

se é ou não necessário ou apropriado 

manter informação documentada. 

     7. Conhecimento Organizacional 

     A versão 2015 da ISO 9001 aborda a 

necessidade de determinar e gerenciar o 

conhecimento mantido pela organiza-

ção, para assegurar que ela pode alcan-

çar conformidade de produtos e servi-

ços. 

     Requisitos relativos a conhecimento 

organizacional foram introduzidos com 

o propósito de salvaguardar a organi-

zação de perdas de conhecimento e en-

corajar a organização a adquirir conhe-

cimento. 

     8. Controle de Processos, produtos e 

serviços providos externamente 

     Todas as formas de produtos e ser-

viços providos externamente, como a 

compra de um fornecedor, um arranjo 

com uma companhia associada, proces-

sos de terceirização para um provedor 

externo são abordadas na nova versão. 

     A terceirização sempre tem a carac-

terística essencial de um serviço, uma 

vez que ela terá pelo menos uma ati-

vidade desempenhada necessariamente 

na interface entre o provedor e a or-

ganização. Os controles requeridos para 

provisão externa podem variar larga-

mente dependendo da natureza dos pro-

dutos e serviços. A organização pode a-

plicar mentalidade de risco para deter-

minar o tipo e extensão de controles a-

propriados para provedores externos e 

produtos e serviços providos externa-

mente particulares. 

 

Fonte: www.certificadoiso.com.br  

 

Uma ótima semana a todos e até a 

próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa 

Ministério do Trabalho discute proposta de 

Jovem Aprendiz para a área de Tecnologia 

Debate ocorre em painel do Fórum Internacional de Software Livre, em Porto Alegre 

rico um grande número de marcos, co-

mo, por exemplo, o marco civil da inter-

net. E queremos que a juventude possa 

contar a partir dessa data com uma nova 

possibilidade de inserção no mercado 

de trabalho via tecnologia”, afirma Viei-

ra. 

     O projeto de aprendizagem será ela-

borado com base nas propostas apre-

sentadas pelos participantes do Fisl 17 e 

no que diz a lei sobre contratação de jo-

vens. A legislação brasileira permite a 

contratação de jovens na condição de a-

prendizes entre 14 e 24 anos (exceto pa-

ra aprendizes com deficiência, que não 

há limite de idade), desde que perma-

neçam na escola e façam algum curso 

técnico-profissionalizante. No período 

da aprendizagem, eles já têm a carteira 

assinada e recebem salário. N 

de quantificação e serão mostrados os 

cuidados que devem ser tomados por 

quem faz tal atividade e/ou contrata. 

     A programação está assim definida: 

     A importância da Higiene Ocupacio-

nal; Visão Geral – Riscos Ambientais 

(Físicos, químicos e biológicos); Avalia-

ção de FISPQ; Instrumentação em Higi-

ene ocupacional (Agentes químicos); 

estratégia de amostragem; Medidas de 

controle de riscos químicos. 

     Para participar o interessado deverá 

levar 2 kg de alimentos não perecível a 

serem doados para “ACAAV”. 

     O evento será realizado no dia 30 de 

julho de 2016, das 8h30 às 12h30 no 

SINTRACON/SP, que fica na Rua Conde 

de Sarzedas, 286 – Sé – São Paulo. 

     A Associação Casa de Apoio da Vida 

– ACAAV cuida de crianças e adoles-

centes portadores do vírus do HIV des-

de 1995 na região de SAPOPEMA, Zona 

Leste de São Paulo (SP). 

N 

deixa-se de enxergar o fator de risco pa- 

ra todos, em especial para os que não o 

conhecem, por não terem ciência dele”, 

complementa o auditor fiscal. 

     No Podprevenir desta semana, Albi-

no dá os detalhes da pesquisa e fala so-

bre as conclusões do estudo que ques-

tiona a culpa ou vulnerabilidade do tra-

balhador que sofre um acidente grave 

ou fatal. O estudo completo está dispo-

nível na página Pesquisas do site do 

Podprevenir, programate de rádio na 

web sobre segurança e saúde no traba-

lho. Também na versão mobile, o pod-

cast pode ser acessado pelo endereço 

www.podprevenir.com.br N 

http://www.norminha.net.br/
http://colegiosoer.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
http://www.certificadoiso.com.br/
http://www.podprevenir.com.br/
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Empresas lideram Movimento pela Redução 

das Perdas da Água na Distribuição 

     O esforço para combater a crise hí-

drica continua valendo para o setor in-

dustrial. O Movimento pela Redução de 

Perdas de Água na Distribuição, uma 

iniciativa da Rede Brasileira do Pacto 

Global das Nações Unidas, é liderado 

pelas empresas Braskem e Sanasa com 

o objetivo de buscar soluções tecnoló-

gicas e de gestão, bem como promover 

a conscientização na sociedade em ge-

ral. Lançado em 25 de novembro de 

2015, em Brasília, DF, no 21º Simpósio 

Brasileiro de Recursos Hídricos, organi-

zado pela ABRH - Associação Brasileira 

de Recursos Hídricos, os principais ob-

jetivos do Movimento pela Redução de 

Perdas de Água na Distribuição são a 

criação de um amplo debate sobre as 

perdas de água nos sistemas de distri-

buição, com a participação de gover-

nos, sociedade civil e setor privado; e o 

engajamento de municípios previamen-

te selecionados, com uma agenda de 

ordem prática focada no desenvolvi-

mento de um programa contra perdas. 

 
Logotipo do Movimento pela Redução de Perdas 

     O Movimento pretende ser uma eta-

pa preparatória para a adoção e moni-

toramento dos Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) no Brasil, es-

pecialmente ao se tratar do ODS 6, “Ga-

rantir a disponibilidade e manejo sus-

tentável da água e saneamento para to-

dos”, meta 6.4 “Até 2030, aumentar su-

bstancialmente a eficiência do uso da 

água em todos os setores e assegurar 

retiradas sustentáveis e o abastecimen-

to de água doce para enfrentar a escas-

sez de água, e reduzir substancialmente 

o número de pessoas que sofrem com 

a escassez de água”. Os ODS foram lan-

çados em setembro de 2015, durante a 

Assembleia Geral da ONU, e homologa-

dos pelos 193 países membros, inclusi-

ve o Brasil. 

     De acordo com Mario Pino, gerente 

corporativo de Desenvolvimento Sus-

tentável da Braskem, e um dos coorde-

nadores e porta-voz do projeto, a cria-

ção do Movimento surgiu da compreen-

são de que um dos grandes desafios 

para melhoria da eficiência da gestão da 

água no país é o enfrentamento da per-

da de água no sistema de distribuição 

urbano. Segundo recente estudo do 

Instituto Trata Brasil, o índice de perdas 

nacional é de 39%, o que representa 

cerca de 6,5 bilhões de metros cúbicos 

por ano, contabilizando R$ 8 bilhões em 

prejuízos para o país. “Enfrentar essa 

realidade se faz urgente, especialmente, 

pela busca por soluções para a crise hí-

drica pela qual passamos, e que exige 

um esforço conjunto de toda sociedade, 
 

 
O Movimento foi destaque no 12º Silusba – Sim-

pósio de Hidráulica e Recursos Hídricos dos Paí-

ses de Língua Portuguesa 

 

afirma Pino. 

     O escopo do Movimento prevê o for-

talecimento dos conhecimentos sobre 

“perdas” por parte da população, a dis-

seminação de boas práticas e a capa-

citação de atores estratégicos, o engaja-

mento de organismos públicos e a atua-

ção dos municípios. Seu cronograma 

possui marcos importantes, como as e-

leições municipais de 2016 e prevê a a-

presentação dos primeiros resultados 

em 2018, durante o Fórum Mundial da 

Água, que acontecerá no Brasil. A meta 

final é colaborar para um novo cenário 

brasileiro em 2030. 

 
Mario Pino é o porta-voz e coordenador do 

Movimento 

     O Movimento pela Redução das per-

das de Água na Distribuição é composto 

por quatro pilares estratégicos: 

     1 – Pilar Políticas Públicas 

     a) Promover e influenciar o debate; 

     b) Engajamento de stakeholders;  

     c) Conscientização sobre a agenda 

com as esferas pública e privada, nacio-

nal e internacionalmente; 

     d) Promover a boa governança. 

     2 – Pilar Narrativas 

     a) Estratégia de comunicação; 

     b) Construir base de aprendizados 

com outras iniciativas; 

     c) Usar comunicação como ferra-

menta de engajamento do grupo. 

     3 – Pilar Indicadores 

     a) Cálculo e definição de objetivos e 

cenários para a redução de perdas; 

     b) Desenvolvimento de diagnósticos 

com municípios; 

     c) Coleta de casos de sucesso inter-

nacionais; 

     d) Harmonização da metodologia. 

     4 – Pilar Soluções 

     a) Capacitação de públicos estratégi-

cos; 

     b) Inovações: produtos e serviços; 

     c) Instrumentos de financiamento. 

     Entre as organizações participantes 

desta iniciativa estão: 3M; ABCON – As-

sociação Brasileira das Concessionárias 

Privadas de Serviços Públicos de Água 

e Esgoto; ABES - Associação Brasileira 

de Engenharia Sanitária e Ambiental; 

ANA - Agência Nacional das Águas; AS-

SEMAE - Associação Nacional de 

Serviços Municipais de Saneamento; 

Basf; CDP - Carbon Disclosure Project; 

CEBDS - Conselho Empresarial Brasilei-

ro para o Desenvolvimento Sustentável; 

DMAE - Departamento Municipal de Á-

gua e Esgoto de Porto Alegre; Editora A-

bril; Enops Engenharia; Estado de São 

Paulo; FGV Law; Instituto Akatu; Insti-

tuto Envolverde; Instituto Trata Brasil; 

Itron Soluções para Energia e Água; 

Nestlé; Novozymes; OAB - Ordem dos 

Advogados do Brasil; Odebrecht Ambi-

ental; PNUD - Programa das Nações U-

nidas para o Desenvolvimento; Sabesp; 

Unesco – Organização das Nações Uni-

das para a Educação, a Ciência e a Cul-

tura; GRI – Global Reporting Initiative. 

     Mais informações: 

     http://www.pactoglobal.org.br/  

Auditores constatam 

irregularidades em 

lavouras de café em 

São Paulo 

 
Falta de registro em Carteira, exposição a risco e 

ausência de local para refeições foram as 

principais irregularidades 
 

     O GRUPO MÓVEL de Fiscalização 

Rural da Superintendência Regional do 

Trabalho e Emprego de São Paulo reali-

zou operações em três municípios do 

interior de São Paulo, onde constatou 

diversas infrações contra trabalhadores 

rurais. 

     Quatro propriedades rurais foram 

fiscalizadas nos municípios de São José 

do Rio Pardo, Caconde e São Sebastião 

da Grama, em lavouras de produção de 

café. 

     O maior número de irregularidades 

foi encontrado na zona rural de Cacon-

de, onde 28 empregados trabalhavam 

na colheita sem terem recebido os E-

quipamentos de Proteção Individual e 

sem o contrato de safra. Além de não 

ter providenciado a anotação nas Car-

teiras de Trabalho, o empregador reteve 

o documento, não submeteu os traba-

lhadores ao exame admissional, deixou 

de disponibilizar local para refeição e 

sanitários nas frentes de trabalho. Os 

fiscais também constataram que o ôni-

bus utilizado para o transporte dos em-

pregados não possuía autorização do 

Departamento de Estradas de Rodagem 

(DER). 

     Em São José do Rio Pardo, o empre-

gador descumpriu normas de seguran-

ça em máquinas de beneficiamento de 

café. N Assessoria de Imprensa MTPS - Roseli Lara 

Por ACS/ A. R. 

     O engenheiro de Segurança do Traba-

lho da Fundacentro e especialista em es-

paços confinados, Francisco Kulcsar Ne-

to, em palestras realizadas no mês de ju-

nho, alertou para os riscos existentes na 

instalação de redes elétricas em locais su-

bterrâneos. 

     A primeira palestra aconteceu no Cen-

tro de Convenções Frei Caneca, no evento 

Redes Subterrâneas de Energia Elétrica/ 

2016, da RPM Brasil, com o tema Segu-

rança em Espaços Confinados, e a segun-

da, durante a realização da Semana Inter-

na de Prevenção de Acidentes do Traba-

lho (SIPAT) da ETEC Escola Técnica Esta-

dual José Rocha Mendes, com o tema Se-

gurança e Saúde no Trabalho em Espaços 

Confinados. 
 

 
 

     Cada dia mais presente nas grandes 

metrópoles, os cabeamentos da parte elé-

trica já vem sendo realizados em dutos 

subterrâneos como forma de evitar aci-

dentes e até mesmo melhorar o aspecto 

 
Palestras foram realizadas em junho 

     NÃO RARO, recebo dúvidas a res-

peito dos contratos de estágio no âmbi-

to empresarial sobretudo no tocante a 

quais os direitos que são amparados 

pela legislação trabalhista ou pela Lei nº 

11.788/2008. Dentre as mais frequen-

tes está: o estagiário tem direito às fé-

rias remuneradas? 
 

 
 

     Indo direto ao ponto: de acordo com 

a Lei de Estágio, os estagiários têm di-

reito ao recesso remunerado (que é o 

termo correto e correspondente as fé-

rias) de trinta dias a cada doze meses 

de estágio na mesma Empresa ou, o 

proporcional ao período estagiado (ca-

so seja menos de um ano), preferencial-

mente no mês de férias acadêmicas da 

universidade. É importante destacar 

que o estagiário não tem direito ao abo-

no (adicional) de 1/3 do valor corres-

pondente ao salário acrescido às férias, 

oriundo das relações de trabalho regi-

dos pela Consolidação das Leis do Tra-

balho (CLT). 

     A rescisão antecipada do Contrato 

de Estágio, independentemente da ini-

ciativa, preserva o direito do Estagiário 

quanto ao recesso remunerado. Em su-

ma, a Empresa deve te pagar os 30 dias 

(um salário) correspondente ao mês de 

férias, mas não há direito a receber 1/3 

de abono salarial. 

    Sobre o próprio contrato de estágio, 

destaca-se que a Lei nº 11.788/2008 

define: 

 

to visual. Em São Paulo, já podemos notar 

a ausência de fiação elétrica na avenida 

Paulista e rua Oscar Freire, locais de gran-

de circulação de pedestres. 
 

 
 

     Além desses benefícios das redes sub-

terrâneas de energia, a AES Eletropaulo 

destaca ainda a valorização dos imóveis, 

a possibilidade de manutenção de mais 

árvores nas áreas urbanas, a redução do 

número de interrupções de energia elé-

trica, a redução de acidentes envolvendo 

a população, entre outros. Entretanto, se 

há por um lado a redução dos acidentes 

envolvendo a população, como ficam os 

trabalhadores que exercem atividades su-

bterrâneas? 

     As razões para os acidentes e riscos 

associados à atividade envolvem os pró-

prios riscos elétricos, os riscos atmosféri-

cos, como a deficiência ou excesso de o-

xigênio no  local, e  ainda, a possibilidade 

de vazamentos de tanques de gasolina su- 

 
 

     Art. 1º. Estágio é ato educativo es-

colar supervisionado, desenvolvido no 

ambiente de trabalho, que visa à prepa-

ração para o trabalho produtivo de edu-

candos que estejam frequentando o en-

sino regular em instituições de educa-

ção superior, de educação profissional, 

de ensino médio, da educação especial 

e dos anos finais do ensino funda-

mental, na modalidade profissional da 

educação de jovens e adultos. 
 

 
 

     Embora saibamos que, na prática, 

muitos estágios não cumpram sua fun-

ção, não é demais mostrarmos o que diz 

a legislação e elucidar, sobretudo, àque-

les que estão realizando esta modali-

dade de ensino-aprendizagem. Caso 

fosse respeitado os princípios embuti-

dos na lei, certamente teríamos um mer-

cado saudável e edificador tanto para as 

empresas, quanto aos próprios estagiá-

rios que poderiam ter o primeiro contato 

com sua profissão supervisionados por 

pessoas capacitadas. 
N 

Compartilhamos com Thiago Noronha Vieira - Advogado 

trabalhista, cível e consumerista. 

Especialista alerta para os riscos existentes na construção 

das redes elétricas subterrâneas 

bterrâneos e a possível migração de vapo-

res para as galerias com instalações de re-

de elétrica. Neste caso, onde são encon-

trados vapores inflamáveis e rede elétrica, 

caracterizaria o espaço confinado como 

uma Área Classificada. 

     Kulcsar observa que muitos trabalha-

dores podem perder suas vidas por ener-

gização acidental ou energização não pre-

tendida durante os trabalhos de manuten-

ção elétrica. Outra situação que pode gerar 

óbitos entre os trabalhadores que traba-

lham com energias perigosas e espaços 

confinados ocorre na operação de limpe-

za. “Algumas empresas não estão consi-

derando as operações de limpeza como a-

tividades de manutenção, o que tem leva-

do a ocorrência de acidentes”, coloca. 

     Em uma das palestras, Kulcsar apre-

sentou um tutorial onde destacou os 10 

passos para a implantação da NR-33. 

     Figuram nessa lista, a nomeação de um 

profissional com conhecimento na área, o 

responsável técnico, elaboração do cadas-

tro de espaços confinados, atenção para o 

anexo 1 da NR 33 que identifica e bloqueia 

os espaços confinados, elaboração de 

procedimentos, APR, PET – Permissão de 

Entrada e Trabalho, Controle de Energias 

Perigosas com Bloqueio e Etiquetagem, u-

tilização de equipamentos de avaliação at-

mosférica, ventilação, iluminação, comu-

nicação, movimentação interna, medidas 

de contingenciamento, equipes de resgate 

previamente designadas, realização de e-

xames periódicos nos trabalhadores, ca-

pacitação dos trabalhadores, elaboração 

de DDS e avaliação do programa anual. N 

 
 

Sou estagiário, tenho direito às férias? 

http://www.norminha.net.br/
http://www.pactoglobal.org.br/
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
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Infraestrutura faz a 

diferença na 

formação de 

profissionais da 

saúde e bem-estar 

 
Senac Presidente Prudente/SP oferece 

cursos técnicos e livres na área   

     O CRESCIMENTO populacional e o 

aumento da expectativa de vida dos bra-

sileiros nas últimas décadas ampliaram 

a demanda por serviços de saúde, au-

mentando também a necessidade de 

profissionais qualificados para presta-

rem assistência às pessoas e para atu-

arem na promoção, prevenção, recupe-

ração e reabilitação da saúde. 
 

 
 

     Referência na formação de profis-

sionais da saúde e bem-estar, o Senac 

Presidente Prudente possui estrutura 

diferenciada para aulas práticas, de a-

cordo com as exigências do mercado de 

trabalho. Os laboratórios são equipados 

com os recursos e equipamentos ne-

cessários às práticas de estética, mas-

soterapia, podologia e enfermagem, 

proporcionando a vivência de situações 

reais de trabalho. 

 
     “Ainda há escassez de profissionais 

qualificados para o mercado da área da 

saúde e bem-estar, e esta necessidade 

reforça a relevância dos cursos ofereci-

dos pelo Senac Presidente Prudente pa-

ra formar profissionais preparados. 

Nossa infraestrutura completa auxilia 

no processo de aprendizagem dos alu-

nos e os ajuda a vivenciar como será a 

atuação profissional”, comenta a geren-

te do Senac, Rita de Cássia Holanda. 
 

 
 

     A partir de julho, serão oferecidas di-

versas possibilidades para quem está à 

procura de oportunidades de qualifica-

ção. Entre os cursos livres estão Bam-

buterapia, Balconista de Farmácia, Re-

flexologia Podal, Quick Massage e Mas-

sagem com Óleos. Para quem deseja a-

primorar-se ainda mais, o Senac Presi-

dente Prudente também inicia novas 

turmas dos cursos Técnico em Enfer-

magem e Técnico em Massoterapia. 

 
     Os interessados podem procurar o 

Senac Presidente Prudente, que fica na 

Avenida Manoel Goulart, 2.881, ou a-

cessar www.sp.senac.br/presidenteprudente 

para fazer a inscrição. Informações pelo 

telefone (18) 3344-4400. N 

     MAS por que chupar ou morder o 

gelo é um problema para os dentes se 

estes existem justamente para mastigar 

os alimentos? “Bom, para começar gelo 

não é alimento. É apenas água congela-

da que usamos normalmente para res-

friar alguma bebida. Sendo assim, não 

há motivos para mastigar algo que não 

seja nutritivo”, diz Karyne Magalhães, 

cirurgiã-dentista especializada em La-

serterapia e membro da Associação 

Brasileira de Odontologia (ABO-GO). 
 

 
 

     Esse desejo por comer coisas que 

não dão prazer pelo paladar recebe o 

nome de Transtorno de Pica e é consi-

derado uma patologia. 

     Além disso, continua a especialista, 

essa mania pode ser muito perigosa pa-

ra a saúde bucal. “Mastigar gelo por há-

bito desgasta os dentes podendo cau-

sar trincas no esmalte ou até mesmo 

grandes fraturas dentais. Para se ter um 

ideia podemos exercer uma força de até 

350kg na tentativa de triturar um alimen 

     RECENTE levantamento da Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) de-

monstra que, em todo o planeta, 20% 

das crianças e dos adolescentes apre-

sentam sintomas de depressão, como 

irritabilidade ou apatia e desânimo. Os 

dados referentes ao Brasil sugerem que 

esse tipo de distúrbio se faz presente 

entre 8% e 12% da população infantoju-

venil. 

     É um número preocupante. Saber li-

dar com essa problemática, que jamais 

esteve restrita a adultos e idosos, é pro-

vidência urgente para pais e educado-

res.  

     O programa “Educação em Debate”, 

da Boa Vontade TV (canal 23 da SKY), 

que discute os principais assuntos da e-

ducação pela ótica da Espiritualidade E-

cumênica, entrevistou o dr. Gustavo Li-

ma, psiquiatra da Infância e da Adoles-

cência, que nos aponta algumas causas 

da depressão nas fases iniciais da vida 

e como notá-las: “Primeira coisa — 

uma investigação clínica pormenoriza-

da. Segunda coisa — é muito impor-

tante lembrar que os transtornos afeti-

vos na infância e na adolescência são de 

causa multifatorial, ou seja, diversos fa-

tores podem causar a depressão: gené-

ticos, ambientais, entre outros. Entre-

tanto, na nossa prática clínica, o que au-

menta muito a chance de uma criança 

ficar deprimida são os ambientes famili- 

 
Podemos exercer uma força de até 350 kg na tentativa de triturar um alimento 

duro ou durante o bruxismo (hábito de ranger de dentes) 

to duro ou durante o bruxismo (hábito 

de ranger de dentes)”, diz a especialista. 

     O mesmo acontece com outros há-

bitos similares como o de roer unhas, 

canetas, grampos ou mastigar palitos 

de dente. “Fazendo isso, estaremos so-

mando o desgaste fisiológico com o 

desgaste patológico, reduzindo desta 

forma a função dos nossos dentes e 

comprometendo a estética bucal”, diz 

Karyne. 
 

 
 

     Motivos sérios  

     Segundo a especialista, chupar gelo 

esporadicamente não é um problema. 

No caso de algumas doenças bucais os 

profissionais até recomendam chupá-lo 

para aliviar lesões, gerando mais con-

forto, redução da dor, melhorando a 

umidade e hidratação bucal. Mas se o 

hábito persistir por mais de um mês, ele 

pode ser considerado um problema. 

     “A Pagofagia (hábito de comer gelo) 

pode ter início em qualquer fase da vida 

e costuma estar relacionada a algum 

transtorno mental ou deficiências nutri-

cionais, como a anemia”, diz a espe-

cialista. 

 

 
ar e escolar desfavoráveis”. 

     DIFERENÇA COMPORTAMENTAL 

     O que dificulta, de certa maneira, 

pais e educadores perceberem que o fi-

lho ou o educando está deprimido é o 

comportamento dessa patologia entre 

as faixas etárias: “Diferentemente dos 

adultos, as crianças não ficam deprimi-

das o tempo inteiro. Às vezes, os pais 

deixam de levar o filho para uma ava-

liação porque em algum momento do 

dia ele se divertiu. E isso não significa 

que não esteja deprimido”, esclareceu o 

especialista. 

     E alertou ainda: “É preciso, também, 

muito cuidado com os sintomas de ide-

ação de morte, quando vêm à mente i-

deias suicidas. Quando você está diante 

de uma criança deprimida com esses 

sintomas, é muito importante uma ava-

liação médica e um tratamento com psi-

cólogo. Em alguns casos, dependendo 

da gravidade, recorrer a tratamento far-

macológico”. 

     PREVENÇÃO 

     Para o dr. Gustavo Lima — que é 

membro do Programa de Atendimento 

a Transtornos Afetivos do Serviço de 

Psiquiatria  da Infância e  Adolescência, 

Hábito de chupar gelo pode detonar o seu dente 
Essa mania pode causar trincas no esmalte ou até mesmo grandes fraturas dentais 

     Maria Adelaide, de 50 anos, sofreu 

algum tempo com esse hábito sem sa-

ber por que ele começou e só foi des-

cobrir quando precisou fazer alguns e-

xames. “Ao me preparar para uma ci-

rurgia tive que fazer alguns exames pré-

operatórios e descobri que estava com 

uma anemia profunda por falta de ferro. 

Daí os médicos me explicaram que a 

mania de chupar gelo vinha dessa defi-

ciência. Assim que tratei o problema, o 

hábito sumiu”, diz a dona de casa. 

     Assim, o ideal é que a pessoa procu-

re atendimento médico para realização 

do hemograma caso o hábito se torne 

corriqueiro e sem controle. 
 

 
 

     Outros hábitos perigosos  

     Mas não é só chupar ou morder gelo 

que pode prejudicar a saúde bucal, ou-

tras manias que desenvolvemos diaria-

mente sem perceber também podem 

causar os mesmos danos. “Apertar ou 

ranger os dentes (bruxismo), cortar 

embalagens com os dentes, segurar ob-

jetos com os dentes ou bater neles são 

hábitos que podem fraturar ou "agilizar" 

os desgastes dentais”, diz Karyne. 

     E a lista não para por aí. Escovar os 

dentes com carvão, cremes dentais a-

brasivos, bicarbonato, escovas duras 

ou qualquer uma dessas "modinhas" 

que aparecem prometendo dentes mais 

brancos também causam abrasão den-

tal podendo levar à perda do esmalte e 

sensibilidade. 

     “O consumo excessivo de bebidas á-

cidas também pode causar erosões ge-

rando perda de estrutura e sensibilidade 

dental. Até o simples hábito de tomar 

sopa quente e depois chupar gelo pode 

trincar o esmalte dental, por isso, cuida-

do com seus hábitos!”, diz Karyne. 
 

N 
Compartilhamos com Saúde Terra 

do Instituto de Psiquiatria do Hospital 

das Clínicas da Faculdade de Medicina 

da USP — existem algumas atitudes 

que podem ajudar a prevenir a depres-

são nas crianças: “Além de um acompa- 

nhamento pediátrico, cuidar das horas 

de sono e da alimentação, um ambiente 

familiar estruturado é fundamental. Ou-

tra coisa importante é uma escola que 

favoreça o desenvolvimento da criança, 

que consiga identificar as reais poten-

cialidades dela. Então, saúde, bem-es-

tar, ambientes familiar e escolar favorá-

veis, prestar atenção também em ques-

tões genéticas contribuem, e muito, pa-

ra se prevenir a depressão infantil”. 

     Atentemos, pois, às elucidativas re-

comendações do dr. Gustavo Lima. E 

não descuidemos de proporcionar aos 

pequenos e aos jovens um espaço as-

dio, enriquecido por uma Espiritualida-

de Ecumênica orientada pelos melhores 

princípios éticos. Desde cedo, devemos 

ter consciência de que a prece, a medi-

tação, a confiança em Deus ou nas for-

ças da Natureza são eficientes recursos 

ao equilíbrio bio-psíquico-espiritual. 
N 

José de Paiva Netto, jornalista, radialista e escritor. 

paivanetto@lbv.org.br-www.boavontade.com 
 

 

E o “bate papo sobre 

SST” continua todos 

os sábados! 

Programa é apresentado todos os 

sábados, das 09 às 10 horas na 

www.afmlider.com.br  

 

     NO último sábado, dia 09 de julho de 

2016, Nivaldo levou ao programa um 

bate papo sobre acidente doméstico. 

      O convidado especial foi Renato Al-

varenga, engenheiro mecânico e de se-

gurança do trabalho e MBA em perícia e 

auditoria e gestão ambiental. 

      Teve a presença também do Santos 

Santana, parceiro do programa e diretor 

comercial da CONSST. 
 

 
     Os convidados especiais posam para 

foto no estúdio da emissora. 
 

 
     No www.afmlider.com.br o internau-

ta tem opção para só ouvir ou para as-

sistir o programa ao vivo. 

     No último sábado teve a participa-

ção, ao vivo, via telefone, direto do Para-

ná do Sr. Adir de Souza, Presidente do 

SINTESPAR (Sindicato dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho do Estado do 

Paraná). 

     Então para o próximo sábado, dia 16 

de julho temos um encontro marcado às 

09 horas. 

     www.afmlider.com.br N 

 

Farol apagado em 

estrada gerou 12 mil 

multas em 4 dias 

     DE 8 a 11 de julho, cerca de 3 mil con-

dutores foram multados em média por dia, 

em um total de aproximadamente 12 mil 

em 4 dias, por rodarem com os faróis bai-

xos apagados durante o dia em rodovias 

federais, segundo dados preliminares da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF) divulga-

dos nesta terça-feira (12/07). 

     O descumprimento é considerado in-

fração média, com 4 pontos na carteira de 

habilitação e multa de R$ 85,13, que pas-

sará para R$ 130,16 em novembro pró-

ximo. 

     A lei só fala em rodovias. Fora das es-

tradas, o farol baixo é exigido para todos 

os veículos somente à noite e em túneis 

com iluminação pública -nos que não têm 

iluminação deve-se usar luz alta. A exce-

ção são as motos, que precisam circular 

com a luz acesa o tempo todo e em todos 

os lugares. 

     O farol baixo é o que as pessoas nor-

malmente chamam de farol, até então, 

usado à noite. 

     Mais fraca, a lanterna ou luz de posição 

deve ser acionada em duas situações, se-

gundo o Detran-SP: 

     1) à noite, somente quando o carro es-

tiver parado para embarque ou desem-

barque de passageiros e carga ou descar-

ga de mercadorias; 

     2) de dia, sob chuva forte, neblina ou 

cerração (nessas condições também pode 

ser usado o farol baixo). 

     Há ainda o farol alto, que só deve ser u-

sado em locais onde não há nenhuma ilu-

minação e, ainda assim, precisa ser desa-

tivado quando outro veículo vier no senti-

do contrário. O farol de neblina não é acei-

to como farol baixo. N 

Depressão infantil 

http://www.norminha.net.br/
http://www.sp.senac.br/presidenteprudente
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/INFORMAES_MARILIA_CURSO_PERITO_2016_B.pdf
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://saude.terra.com.br/saude-bucal/problemas-comuns/habito-de-chupar-gelo-pode-detonar-o-seu-dente,aabd8fc815d7e5f947e52282fbd1c394k9x8eyy9.html
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
http://www.afmlider.com.br/
http://www.afmlider.com.br/
http://www.afmlider.com.br/
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Entidade elegerá as 

melhores práticas 

em saúde e 

segurança do 

trabalho da 

construção civil do 

Estado de São Paulo 
 

     ESTÃO ABERTAS as inscrições pa-

ra o 4º Prêmio Seconci-SP, iniciativa 

que vai contemplar os melhores cases 

desenvolvidos na área de saúde e segu-

rança do trabalho, além de destacar as 

práticas bem-sucedidas implantadas 

em canteiros de obras. As empresas da 

construção civil, contribuintes ou não à 

entidade, têm até o dia 22 de julho de 

2016 para submeter seus casos de su-

cesso no site: 

     www.premioseconci-sp.com.br 

     Para se inscrever é preciso que a 

companhia possua canteiros de obras 

localizados no Estado de São Paulo, en-

tre edificações (residenciais, comerci-

ais, industriais, esportivas, portuárias, 

aeroportuárias, educacionais e hospita-

lares) e obras de arte (pontes e viadu-

tos). 

 
     A premiação, que tem realização do 

Seconci-SP, em parceria com o Sindus-

Con-SP e organização da Garrido Mar-

keting, é dividida em três categorias: 

Controle de Perigos e Riscos no Cantei-

ro (trabalhos em prol da segurança dos 

trabalhadores); Controle da Saúde no 

Canteiro (práticas exemplares de manu-

tenção da saúde coletiva dos trabalha-

dores); e Gerenciamento Ambiental do 

Entorno da Obra (ações para minimizar 

os transtornos causados na vizinhança 

e que tem como objetivo diminuir o im-

pacto no meio ambiente). 
 

 
 

     A Comissão Julgadora do 4º Prêmio 

Seconci-SP será composta por especia-

listas da Escola Politécnica da USP, Fa-

culdade de Ciências Médicas da Santa 

Casa de São Paulo, Faculdade de Ciên-

cias Médicas da Unicamp, Escola de En-

genharia da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie, Instituto de Pesquisas Tec-

nológicas (IPT), Senai-SP e Sesi-SP. 
 

 
 

     4º Prêmio Seconci-SP de Saúde e 

Segurança do Trabalho 

     Acesse o site: 

     www.premioseconci-sp.com.br   

     Mais informações: 

     (11) 3801-2843/2970  

     Com Julio Costa ou 

     premio@premioseconci-sp.com.br 
N 

Pensando em pedir demissão? Então esse Artigo é para você! 
 

 
Se você quer saber quais são os seus direitos ao pedir demissão, ou tem dúvidas 

sobre como proceder, leia esse artigo e saiba como agir. 
 

 

     VOCÊ TRABALHA há muitos anos 

na mesma empresa e acabou perdendo o 

interesse por ela? Brigou com algum co-

lega de trabalho e o ambiente se tornou 

insuportável? Está sendo maltratado na 

empresa e isso tem lhe deixado deprimi-

do? Recebeu uma tentadora oferta de em-

prego e decidiu pedir demissão? 

     Bem, esses são alguns dos motivos 

que normalmente levam uma pessoa a 

pedir demissão e se você chegou até aqui 

é bem provável que esteja passando por 

alguma situação parecida não é mesmo? 
 

 
 

     Sabendo disso, este artigo tem como 

principal função permitir que o emprega-

do aprenda sobre: 

     O Aviso Prévio nos pedidos de demis-

são 

     Quais os direitos de quem pede demis-

são? 

     Conversão do pedido de demissão em 

rescisão indireta 

     Conselhos para quem está pensando 

em pedir demissão. 
 

 
 

     O aviso prévio nos pedidos de demis-

são 

     Aqui é muito importante para o colabo-

rador saber que, se realmente pretende 

sair da empresa e pedir a sua demissão 

deverá avisar a empresa com antecedên-

cia sobre o seu desejo, sendo que o prazo 

será de 30 dias quando o seu salário for 

quinzenal ou mensal e 8 dias quando re-

ceber o salário de forma semanal. 

     Esse aviso é importante, pois através 

dessa comunicação o dono do empreen-

dimento ou o responsável por ele terá 

condições de procurar, em um tempo ra-

zoável, alguém para colocar no seu lugar 

e assim não ter o negócio prejudicado por 

ter sido pego de surpresa. 

     A CLT é clara no sentido de que, caso 

o funcionário saia do seu emprego sem 

avisar o empregador, o mesmo deverá in-

denizá-lo no valor de um salário pelos 

prejuízos decorrentes do seu pedido de 

demissão. 

     Desta forma, se realmente deseja pedir 

demissão do seu emprego, avise com an-

tecedência ao seu empregador para evitar 

sair no prejuízo. 

     Quais os direitos de quem pede demis-

são? 

     Existem alguns direitos que são co-

muns a todos os empregados que pedem 

demissão, porém para uma análise mais 

profunda é necessário o apoio de um ad-

vogado trabalhista. 

     São eles: 

     13º salário proporcional 

     Cabe ao empregado receber de forma 

proporcional o 13º salário correspondente 

 

 

ao mês em que pediu demissão. Para des-

cobrir o valor é necessário saber o mês 

que o colaborador efetivamente entrou na 

empresa e o mês em que este saiu e as-

sim, descobrir a quantidade de meses tra-

balhados nesse período. 

     Por exemplo, um funcionário que en-

trou na empresa em janeiro e pediu a sua 

demissão em agosto, terá direito de rece-

ber 8/12 do valor total do 13º salário a que 

teria direito se tivesse trabalhado durante 

o ano todo. 
 

 
 

     Saldo de Salário 

     Esse valor corresponde à quantidade 

de dias trabalhados dentro daquele mês 

em que o funcionário pediu demissão do 

seu serviço. É o valor proporcional a 

quantidade de dias trabalhados, tendo co-

mo base o salário que receberia de forma 

integral caso não rescindisse o contrato, 

ou seja, se o funcionário trabalhou por 8 

dias, deve receber por esses 8 dias em 

que prestou serviços para a empresa. 

     Férias Simples, em dobro ou propor-

cionais + 1/3 

     Neste ponto eu recomendo primeira-

mente a leitura do nosso outro artigo que 

trata sobre as férias, pois facilita a com-

preensão do colaborador sobre os direi-

tos que possui nesse período principal-

mente sobre a questão do período aqui-

sitivo e concessivo. 

     Pois bem, é importante que o empre-

gado tenha consciência sobre as férias 

que tirou ou não, por quê: 

     Terá direito as férias em dobro sempre 

que ultrapassar o período que a lei deter-

mina a sua concessão pelo empregador. 

     As férias simples são aquelas que em-

bora ainda esteja dentro do período de 

concessão pelo empregador, todo o pe-

ríodo aquisitivo foi cumprido pelo empre-

gado e pelo fato de ter pedido demissão 

não poderá usufruí-lo. 

 
     E por fim, as férias proporcionais são 

aquelas em que o período aquisitivo ainda 

esteja em vigor, tendo como base sempre 

12 meses de trabalho. 

     É importante lembrar que em todos os 

casos deverá ser acrescido na sua base de 

cálculo o valor de 1/3 correspondente ao 

determinado pela constituição. 

     Vale esclarecer ainda, que, caso o em-

pregado peça demissão, ele não terá direi-

to ao seguro desemprego, nem asque do 

seu FGTS e a multa de 40%, direitos esses 

devidos aos que foram demitidos sem 

justa causa. 
 

Compartilhamos essa matéria com Alexandre Augusto 

Costa Bastos - Advogado Trabalhista 

     Conversão do pedido de demissão em 

rescisão indireta 

     No início deste artigo levantei alguns 

motivos que normalmente levam as pes-

soas a pedirem demissão. 

     Uma das causas mais recorrentes o-

corre pelo fato das empresas não cumpri-

rem as cláusulas presentes no contrato de 

trabalho, o que gera uma insatisfação no 

colaborar e que por não encontrar outra 

solução que venha a resolver o seu pro-

blema acaba pedindo demissão. 
 

 
 

     Porém, é importante mencionar que 

em certos casos, a atitude da empresa que 

levou o empregado a pedir demissão é 

causa suficiente para que este peça uma 

rescisão indireta do seu contrato de traba-

lho, o que normalmente é conhecido pela 

sociedade como a "justa causa do empre-

gador". 

     Contudo, como esse tipo de informa-

ção normalmente não é levado ao conheci-

mento de todos, o colaborador acaba por 

"pedir as contas" do trabalho sem saber 

que poderia ter ingressado com uma res-

cisão indireta. 
 

     1º) Formalize o pedido 

     Em casos como esse, é sempre impor-

tante formalizar sua decisão. 

     Por meio de uma carta de demissão 

descreva todos os fatores que estão le-

vando-o a tomar essa decisão, e não se 

esqueça de utilizar uma linguagem mais 

formal para explicar os fatos. Apresente 

também a data do aviso prévio e como vai 

cumprí-lo, coloque a data em que a carta 

esta sendo entregue e assine com seu no-

me completo. 

     Todos esses cuidados são necessários 

para evitar que problemas futuros ocor-

ram, como dúvidas quanto ao cumpri-

mento do aviso prévio ou com relação aos 

motivos que o levaram a pedir demissão. 

     2º) Cumpra o Aviso Prévio 

     Pelos motivos que já foram explicita-

dos no início deste artigo, é de extrema 

importância que o colaborador cumpra o 

período do aviso prévio para evitar que no 

futuro acabe tendo prejuízos financeiros 

por conta disso. 

     3º) Comunique primeiramente ao seu 

superior hierárquico 

     A empresa que você trabalha poderá 

lhe ajudar a conseguir um novo emprego 

futuramente, principalmente por meio de 

recomendação, ou até mesmo retornar pa-

ra ele após um tempo. 

     4º) Analise a Convenção Coletiva da 

sua categoria 

     A CCT (Convenção Coletiva de Traba-

lho) é um documento produzido entre os 

sindicatos que envolvem a sua categoria 

para estabelecer alguns direitos a serem 

cumpridos pelos empregadores e que se-

jam benéficos para os empregados. 

     5º) Pese os Prós e os Contras 

     Pedir demissão de um trabalho, nor-

malmente é uma tarefa difícil, logo, é ne-

cessário colocar na "balança" os prós e 

contras dessa decisão. 

     6º) Busque a Justiça do trabalho se ne-

cessário 

     A justiça do trabalho está aí para au-

xiliar o funcionário em qualquer conflito 

que possa existir na relação de emprego. 

     É importante ressaltar que independen-

te da decisão, seus direitos devem ser res-

peitados, sempre. 

     Porém, como já foi colocado no de-

correr deste texto a melhor decisão vai de-

pender da sua capacidade em medir as 

consequências da demissão. 

     Não que as consequências sejam ruins, 

longe disso, mas para cada atitude tomada 

existe uma reação proporcional ao fato. 

     Sair de um emprego por conta de uma 

oferta realmente melhor, será um grande 

passo para o sucesso profissional, mas, o 

novo ambiente de trabalhado tem que ser 

tão bom quanto o atual. N 

CURSOS E 
EVENTOS 

 
 

Programa de Atividades da Secretaria 

de Desenvolvimento Profissional 

Agenda 2016 
 

CLIQUE sobre o curso do seu 
interesse, tenha acesso a todas 

as informações e faça sua 
inscrição agora mesmo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 

EDIÇÃO Nº 283 JULHO/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 

compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

Formação de Instrutor de 
Segurança em Brigada de 

Incêndio 
 

29 à 31/08/2016 

Associado em dia R$400,00 - 

demais R$800,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 

Gestão no Programa de 
Ergonomia 

 

15 à 19/08/2016 

Associado em dia R$550,00 - 

demais R$1100,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 

Como Elaborar o AVCB 
 

01 à 05/08/2016 

Associado em dia R$250,00 - 

demais R$500,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Condução Segura DDC4 
 

06/08/2016 

Associado em dia R$250,00 - 

demais R$500,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Gestão de CIPA 
 

18 e 19/08/2016 

Associado em dia R$210,00 - 

demais R$420,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 

http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/283_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-formacao-de-instrutor-de-seguranca-em-brigada-de-incendio-29-a-31082016-registration-26452390813
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-espacos-confinados-nr33-16-17-23-24-e-30072016-registration-26303981918
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-como-elaborar-o-avcb-01-a-05082016-registration-26053275047
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-conducao-segura-ddc4-06082016-registration-26053499719
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-gestao-de-cipa-18-e-19082016-registration-26351220209
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/283_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-formacao-de-instrutor-de-seguranca-em-brigada-de-incendio-29-a-31082016-registration-26452390813
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-espacos-confinados-nr33-16-17-23-24-e-30072016-registration-26303981918
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https://www.eventbrite.com.br/e/curso-como-elaborar-o-avcb-01-a-05082016-registration-26053275047
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-conducao-segura-ddc4-06082016-registration-26053499719
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-conducao-segura-ddc4-06082016-registration-26053499719
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-gestao-de-cipa-18-e-19082016-registration-26351220209
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/283_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-formacao-de-instrutor-de-seguranca-em-brigada-de-incendio-29-a-31082016-registration-26452390813
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-espacos-confinados-nr33-16-17-23-24-e-30072016-registration-26303981918
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-como-elaborar-o-avcb-01-a-05082016-registration-26053275047
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-conducao-segura-ddc4-06082016-registration-26053499719
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-gestao-de-cipa-18-e-19082016-registration-26351220209
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-gestao-de-cipa-18-e-19082016-registration-26351220209
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Celular poderá detectar 

pesticidas e armas químicas 
Redação do Site Inovação Tecnológica 

 
A estrutura metal-orgânica (MOF) consiste de moléculas orgânicas (em cinza e preto) e íons metálicos 

(zircônio, em roxo). Entre essas moléculas estão pequenos buracos que podem absorver os 

fosfonatos (em amarelo).[Imagem: KU Leuven/Centre for Surface Chemistry & Catalysis] 

Sensor para pesticidas e agrotóxicos 
 

     Uma nova categoria de nariz eletrô-

nico - um sensor de gás muito preciso 

e muito eficiente - promete finalmente 

viabilizar a detecção de pesticidas e ou-

tros contaminantes presentes no ambi-

ente em concentrações muito baixas. 

     O nariz eletrônico mais conhecido é 

o bafômetro. Quando o hálito do moto-

rista entra no aparelho, um sensor quí-

mico mede a quantidade de álcool no ar 

e converte a reação química em um si-

nal eletrônico, permitindo que o policial 

leia o resultado. 
 

 
 

     Ocorre que o álcool é muito fácil de 

detectar, porque a reação química é es-

pecífica e a concentração do álcool vo-

latilizado na expiração de uma pessoa 

alcoolizada é bastante elevada. 

     Muitos outros gases que podem 

contaminar o meio ambiente e prejudi-

car a saúde humana, porém, como pes-

ticidas e agrotóxicos, são misturas 

complexas de moléculas em concentra-

ções muito baixas. Por isso, construir 

narizes eletrônicos para detectá-los tem 

sido um desafio difícil de superar. 
 

Celular com sensor de gás 
 

     Ivo Stassen e Rob Ameloot, da Uni-

versidade Católica de Leuven, na Bélgi-

ca, venceram o desafio usando nanoes- 

[Imagem: Ivo Stassen et. al. - 10.1039/C6SC00987E] 

 
O sensor foi incorporado em uma espécie de transístor, que simplifica a conversão dos sinais 

químicos em sinais elétricos para a leitura dos resultados. 

 
 

 
 

 

ponjas conhecidas como estruturas 

metal-orgânicas, ou MOFs (metal-or-

ganic frameworks), materiais com um 

número enorme de poros minúsculos, 

que permitem absorver e analisar uma 

quantidade enorme de gás, o que por 

sua vez viabiliza a detecção de quanti-

dades-traço de moléculas. 

     "Nós criamos uma MOF que absorve 

os fosfatos encontrados em pesticidas 

e gases neurotóxicos. Isso significa que 

você pode usá-la para encontrar vestí-

gios de armas químicas como sarin ou 

para identificar resíduos de pesticidas 

em alimentos. Esta MOF é o sensor de 

gás mais sensível já feito até hoje para 

essas substâncias perigosas," explicou 

Stassen. 
 

 
 

     Os experimentos mostraram uma 

capacidade para detectar moléculas em 

concentrações na faixa de partes por 

bilhão - uma gota de água em uma pis-

cina olímpica - e agora a equipe pre-

tende aprimorar o material para alcan-

çar a meta de partes por trilhão. 

     Stassen já incorporou a nanoespon-

ja em uma estrutura parecida com um 

transístor, que simplifica largamente a 

leitura dos resultados: "Será extrema-

mente simples equipar um celular com 

um sensor de gás para pesticidas e ga-

ses que afetam o sistema nervoso." N 

Faça de sua empresa um 

patrocinador de Norminha 
 

Mostre sua empresa para 

mais de 2 milhões de 

leitores/profissionais que 

toda quinta-feira recebem 

nossas edições no seu e-

mail. 
 

Fale conosco! 

contato@norminha.net.br 
 

Ministro apresenta 

programas brasileiros 

de proteção ao 

emprego a ministros 

do Trabalho do G20 

 
Ministro discursou em reunião que 

ocorre em Pequim (China) 

     O ministro do Trabalho Ronaldo No-

gueira apresentou os programas brasi-

leiros de proteção e promoção do em-

prego em seu discurso na Reunião de 

Ministros do Trabalho e Emprego do 

G20, em Pequim (China), nesta segun-

da-feira (11/07) – já terça-feira (12/07) 

no Brasil. Ele foi um dos painelistas na 

primeira sessão temática do evento, 

que debateu geração de oportunidades 

de emprego adequadas. Ronaldo defen-

deu as iniciativas brasileiras como su-

gestões para superação de crises e in-

centivo ao crescimento econômico sem 

prejuízo aos trabalhadores. 

     “Estamos superando a crise que re-

centemente atingiu nosso país, através 

de medidas para combater o desempre-

go com a manutenção e o aprimora-

mento dos direitos sociais e trabalhis-

tas. Um exemplo bem sucedido é o Pro-

grama de Proteção ao Emprego. N 

 
     Amigo leitor, hoje falaremos de um 

comportamento muito comum entre os 

seres humanos, porém comportamento 

este que pode causar consequências ne-

gativas para o indivíduo. Você já teve a ex-

periência de dizer para si mesmo, amanhã 

eu faço, depois vejo isto, etc... O proble-

ma é que o amanhã é aquele lugar que 

ninguém viu ou sabe onde fica, mas que 

certamente boa parte dos planos, motiva-

ções e objetivos se encontram. 

     E vamos deixar claro, adiar alguma ta-

refa não é algo necessariamente ruim. Vo-

cê pode, por exemplo, chegar à conclusão 

que conseguirá escrever seu relatório a-

manhã na parte da tarde porque terá o 

tempo necessário para tal, algo que no 

momento não parece viável. Isso não po-

de ser definido como procrastinação. A 

procrastinação acontecerá se você deci-

dir, no outro dia de tarde, adiar mais uma 

vez sua tarefa. 

     Toda procrastinação é um atraso, mas 

nem todo atraso pode ser definido como 

procrastinação 

     A palavra procrastinação significa adi-

amento de uma ação. A grosso modo po-

deríamos dizer que seria aquela mania de 

deixar tudo para depois. Adiamos o má-

ximo possível algo que poderíamos ter 

começado antes. 

     Um exemplo bem comum para ilustrar 

a procrastinação: Um universitário tem 

que entregar um trabalho daqui um mês, 

mas ele acaba deixando de lado isso, até 

que falta apenas um dia para entrega do 

trabalho. O universitário então tem que 

dar conta de fazer o trabalho em um dia, 

sendo que poderia ter feito com mais 

tranquilidade nos 30 dias que se passa-

ram. Assim também acaba sendo muitas 

vezes a corrida relativo às metas na em-

presa, ou seja, você tem um período de 30 

dias ou mais para atingir a solicitação de 

produção em que a organização está lhe 

exigindo, porém muitas vezes dois ou três 

dias antes de você prestar contas para 

empresa, se desespera, corre atrás do 

que até então não foi feito ou almejado e 

ou até mesmo tenta burlar ( mentir), so-

bre as reais metas atingidas e isto torna-

se estressante tanto para o funcionário, 

quanto um grande prejuízo muitas vezes 

para a empresa... 
     É interessante analisarmos que a pro-

crastinação só prevalece no dever. Não 

procrastinamos coisas que gostamos ou 

sentimos prazer. O psicólogo Joseph Fer-

rari no seu livro Procrastinação relata: “a 

maioria de nós começa o dia procrasti-

nando, ao apertar aquele botão do desper-

tador que permite ficarmos na cama por 

mais cinco minutinhos.” 

     Quando procrastinamos deixamos de 

fazer algo. Nesse sentido é importante a-

nalisar a si mesmo e verificar em quais 

momentos você procrastina.  

     Um aspecto interessante que podemos 

pensar é que sempre estamos fazendo al-

go. Não há como não fazer nada. No míni-

mo você estará respirando. E, igualmente, 

estará tendo sensações corporais, senti-

mentos e pensamentos que vem e vão. 

Deste modo, o adiamento de uma ação, a 

procrastinação é exatamente isso: esco-

lher fazer uma coisa não importante e dei-

xar de fazer o mais importante. 

     Temos uma tendência em procrastinar 

desde coisas simples, (como o acordar ao 

 

 

PROCRASTINAÇÃO 

despertar o relógio e no fim perdemos a 

hora, à visita a um ente querido talvez ado-

ecido que no fim pode vir a falecer e você 

não o viu a tempo, o telefonema a um ami-

go ou conhecido, um pedido de desculpas 

que pode gerar ressentimento) à coisas 

mais complexas (o início de uma reeduca-

ção alimentar que pode resultar em qua-

dros agravantes em sua saúde, o deixar de 

parar de fumar, de beber, de usar entor-

pecentes, reorganização financeira – eco-

nomizar ao invés de gastar e gastar...), po-

demos procrastinar em relação a mudança 

de hábitos inadequados como o de deixar 

de mentir, podemos procrastinar a ida à 

igreja o que pode prejudicar seu fortale-

cimento espiritual, enfim, devemos nos 

atentar às nossas ações diárias e perceber 

se a procrastinação tem feito parte inte-

grante de nosso dia a dia. Em caso posi-

tivo, é fundamental nos decidir mudar e 

começar a deixar a procrastinação de lado 

em prol de que sua possa desenvolver-se 

com mais assertividade e de maneira 

construtiva, sem tantos episódios de es-

tresse, perdas, descontentamentos, adoe-

cimentos e tudo mais que o ato de pro-

crastinar possa lhe presentear.  

     Os efeitos podem ser devastadores: 

problemas no trabalho, nos relacionamen-

tos e na saúde. Você pode passar a ser vis-

to pelas pessoas como uma pessoas men-

tirosa, enrolado, preguiçoso... A sensação 

de bem estar nunca é completa pois junto 

com ela aparece a culpa. Temos plena 

consciência de que deveríamos estar con-

centrados em terminar o trabalho de con-

clusão de curso, por exemplo, mas em vez 

disso optamos por jogar videogame. E 

conforme o prazo de entrega vai se aproxi-

mando, a ansiedade domina nossa mente. 

Na empresa você tem algo importante pa-

ra concluir, mas opta em ficar no celular, 

jogar conversa fora com o amigo, fazer 

outras atividades menos importantes para 

o momento ou até mesmo mais fáceis do 

que a que precisa ser concluída... 

     O mais impressionante é que alguns 

procrastinadores conseguem reunir esfor-

ços e fazer o que precisa ser feito nos “45 

do segundo tempo”. Mas a qualidade do 

que é entregue costuma ser bem duvido-

sa. E há casos ainda piores. Aqueles que 

além de procrastinar não conseguem se-

quer usar toda a ansiedade gerada para to-

mar uma atitude e acabam simplesmente 

não entregando resultados. Ou seja, não 

se vive o momento de prazer pois a culpa 

está presente, a ansiedade vira presença 

constante e em casos extremos pode de-

vastar algumas áreas da vida de quem 

procrastina por hábito. E o efeito disso a 

longo prazo, na saúde física e mental pode 

ser bastante prejudicial. 

     Abaixo deixo para vocês alguns versí-

culos bíblicos, dentre tantos que existem 

sobre a procrastinação. Leiam atentamen-

te e reflitam sobre isto em prol de seu pró-

prio benefício. 

     • Vai ter com a formiga, ó preguiçoso; 

olha para os seus caminhos, e sê sábio. 

Provérbios - 6:6 

     • As mãos dos diligentes governarão, 

mas os preguiçosos acabarão escravos. 

Provérbios - 12:24 

     • O desejo do preguiçoso o mata, por-

que as suas mãos recusam trabalhar. Pro-

vérbios - 21:25 

     Tenham uma semana abençoada e for-

te abraço. 
 

Drª Carina Almeida Ramos Medina 
Psicóloga Clínica e Organizacional.  

Neuropsicóloga. Hipnoterapeuta. 

Especialista em Terapia Familiar Sistêmica e de 

Casais. 

Especialista em Reabilitação Neuropsicológica. 

Personal e Executive Coaching. 

www.centrodeterapiaaplicada.com.br  

 
 

CENTRO ESPECIALIZADO NA 
FORMAÇÃO DE INSTRUTORES E 

OPERADORES DE MÁQUINAS 

Fone/Fax: 

(19) 3534-3947 
(19) 3524-6479 

Rua 09, nº. 42, Centro, Rio Claro/SP 

 

CURSO DE INSTRUTOR DE 

ESPAÇO CONFINADO 

INTEGRADO COM ALTURA 

EM CAMPINAS (SP) 

Para Engenheiros e 

Técnicos atuantes nas 

áreas de SST 

18 a 23 de julho/2016 

08 às 17h00 
 

Conteúdo programático: 

Trabalho em espaços 

confinados; Gestão de 

segurança e saúde nos 

espaços confinados; 

Ventilação em espaços 

confinados; Programa de 

entrada em espaços 

confinados; Resgate em 

espaços confinados; Suporte 

básico de vida; Altura; 

Resgate em altura; Nós; 

Aplicação de maca envelope; 

Aplicação de talabartes; Fatos 

de queda; Pontos de 

ancoragem; Sistemas 

verticais; Simuladores de 

situações reais e parte prática 

Informações: 
 

phdtreinamentos@phdtreinamentos.com.br  

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
http://www.centrodeterapiaaplicada.com.br/
mailto:phdtreinamentos@phdtreinamentos.com.br
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Quando a droga parece ditar a regra 

     A sociedade brasileira considera o 

uso de substâncias viciantes um pro-

blema moral, legal e também uma preo-

cupação social por apresentar dados de 

epidemia. E para esta edição, caro lei-

tor, a abordagem será sobre o uso de 

drogas e suas consequências.  Mas o 

que vem a ser a dependência química e 

como lidar com essas situações que po-

dem ocorrer com as pessoas não so-

mente no ambiente particular, também 

muitas vezes no local de trabalho? 

     O cenário costuma ser de atividades 

de busca das drogas e os sinais e sin-

tomas relacionados ao uso doentio e e-

feitos físicos do uso repetitivo dessas 

substâncias. Utilizam-se termos como 

– uso nocivo, dependência, intoxicação, 

abstinência – para determinar as diver-

sas situações clínicas resultantes do a-

buso de drogas. Cabe ressaltar que para 

se diagnosticar como doença é preciso 

que ocorra comprometimento e/ou so-

frimento significativo do indivíduo, nos 

aspectos físicos, emocionais e mentais 

relacionados ao uso de drogas, entre 

elas álcool, maconha, cocaína, crack, 

en--tre outras. 

     Quando já caracterizada como doen-

ça, ocorre então a necessidade de usar 

quantidades cada vez maiores da droga 

na tentativa de obter o efeito desejado. 

Mas é importante ressaltar que há redu-

ção deste efeito com uso continuado da 

droga; fenômeno denominado de tole-

rância. Além disso, há a necessidade de 

usar a mesma substância (ou uma es-

treitamente relacionada) para evitar sin-

tomas desagradáveis de abstinência, 

como ansiedade, insônia, medo, altera-

ções do humor, alucinações, paranóia 

entre outros. E os dependentes perdem 

cada vez mais tempo de suas vidas em 

atividades que facilitem a obtenção da 

substância, comprometendo os estu-

dos, o trabalho, compromissos, relacio-

namentos e na maioria das vezes não se 

apercebem disso.  

     As consequências podem ser dividi-

das em dois grupos: imediatas e tar-

dias. Como imediatas, os indivíduos a-

presentam situações relacionadas à in-

toxicação aguda ou abstinência com 

sintomas  que vão desde  um  aumento  

     EM reportagem da revista Consultor Ju-

rídico, tributaristas afirmaram que é incons-

titucional a apreensão de veículos devido a 

atraso de IPVA. Acontece que caso o carro 

seja retido, o proprietário tem direito a rece-

ber indenização por danos morais do Esta-

do. Assim entendem outros especialistas 

consultados pela ConJur. 

     Gustavo Perez Tavares, tributarista do 

Peixoto & Cury, afirma que a fiscalização do 

IPVA é exercício legítimo do poder de polícia 

do Estado, com o objetivo de resguardar o 

pagamento de obrigações tributárias. Po-

rém, o confisco do carro, configura abuso 

de autoridade. O advogado ressalta que, em 

geral, os carros guinchados são os sem li-

cenciamento e explica que essa apreensão é 

legítima, "pois resguarda a segurança da co-

letividade ao impedir que veículo não auto-

rizado rode pelas vias públicas”. 

     O advogado destaca que somente no ca-

so de a apreensão ser única e exclusivamen-

te pela dívida de IPVA é que está configura-

do o abuso de autoridade. “Neste caso, ca- 

 

 

 

da energia, disposição e alegria até sin-

tomas como ouvir vozes, se sentir vi-

giado ou perseguido por alguma coisa 

ou alguém; aceleração do coração, su-

dorese, tonturas, visão embaçada, au-

mento da pressão arterial, dores de ca-

beça, vômitos, fezes líquidas, entre ou-

tros. Como tardias, os indivíduos po-

dem apresentar alterações persistentes 

do humor, ansiedade, prejuízos da me-

mória, prejuízo das relações familiares 

e sociais, dificuldade para manter a ca-

pacidade no trabalho, alterações de so-

no e apetite, distúrbios neurológicos, 

cardiovasculares, sexuais, até casos 

mais graves como a demência (ex.: De-

mência Alcoólica). 

     E como lidar com tudo isso? Hoje 

muitos tratamentos que auxiliam os pa-

cientes a iniciar e manter o processo de 

abstinência, envolvem desde psicofar-

macologia, psicoterapia individual, tera-

pia em grupo entre outros. O problema 

exige sim tratamento e o objetivo a ser 

alcançado é, em primeiro lugar, parar 

de consumir a droga. Em segundo lugar 

e finalmente, manter-se em abstinência.  

     Para finalizar é importante salientar 

que não há cura para o vício, pois em 

qualquer oportunidade de recaída o in-

divíduo estará em alto risco de voltar a 

consumir a droga na mesma frequência 

e intensidade anteriores a abstinência. 

O caminho é de controle diário. Algo 

muito importante no processo terapêu-

tico é a vontade do doente em se tratar 

e abandonar a dependência, sendo esse 

interesse um grande aliado para o su-

cesso terapêutico a curto e longo prazo. 

     Coragem, abraço e até a próxima!  

 

Carla Santos Lima 
Psicóloga, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório – Jundiaí, SP: 

(11) 957870878 
https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-

Lima-871028433023910/  

Atendimentos online: 

carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: 

contato@carlapalestras.com.br   

Acesse e me conheça mais: 

http://www.carlapalestras.com.br  

Apreensão do carro por atraso do IPVA gera 

indenização, dizem especialistas 

beria a ação de indenização, na qual o con-

tribuinte deverá comprovar, objetivamente, 

o dano material que a apreensão lhe causou, 

como por exemplo, recibos de táxi. A com-

provação é mais fácil para pessoas que uti-

lizam o veículo para trabalhar, como taxistas 

e entregadores. Comprovado o dano e o ne-

xo causal entre o fato de apreender ilegal-

mente o veículo e o dano, aí sim seria devida 

a indenização”, conclui. 

     O especialista em Direito Público Luiz 

Fernando Prudente do Amaral concorda 

com a possibilidade de ser indenizado pela 

apreensão, mas ressalta que a tese da in-

constitucionalidade não é pacífica."No meu 

ponto de vista, a medida é inconstitucional, 

em razão de existência de outros meios de 

cobrança. Não deixa de ser reflexo do deses-

pero dos Estados por recursos”, afirma o 

professor de Direito Civil no Instituto de Di-

reito Público de São Paulo. N 
 

Compartilhamos com Por Fernando Martines - 

Consultor Jurídico Publicação independente sobre 

direito e justiça 

João Pessoa (PB) 

terá Seminário 

sobre SST 

NR 33 e 35 
 

     LOCAL: AUDITÓRIO DA ASPLAN – 

Associação dos Plantadores de Cana da 

Paraíba, Rua Rodrigues de Aquino, nº 

267, Centro, João Pessoa-PB no dia 21 

de julho de 2016. 
 

 
 

     ORGANIZAÇÃO: Superintendência 

regional do trabalho na Paraíba. 

     APOIO: PGC-PB - Programa de Ges-

tão Compartilhada da Paraíba; ASPLAN-

PB – Associação dos Plantadores de ca-

na da Paraíba; APEAMB - Associação 

Paraibana dos Engenheiros Ambientais 

AEST-PB - Associação de Engenharia 

de Segurança do Trabalho da Paraíba; 

SINTEST-PB - Sindicato dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho do Estado da 

Paraíba; SINAIT - Delegacia Sindical na 

Paraíba do Sindicato Nacional dos Audi-

tores-Fiscais do Trabalho; CUT-PB – 

Central Única dos Trabalhadores da Pa-

raíba; FETAG-PB - Federação dos Traba-

lhadores na Agricultura do Estado da 

Paraíba; FTI-PB - Federação dos Traba-

lhadores da Indústria da Paraíba; SIN-

TRICOM-JP - Sindicato Intermunicipal 

dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção Civil, da Construção Pesada 

e do Mobiliário, com sede em João Pes-

soa; ASTEST-PB – Associação dos Téc-

nicos de Segurança do Trabalho do Es-

tado da Paraíba. 

     EVENTO GRATUITO 

     Fornecimento de certificados aos 

participantes. (certificado oficial do mi-

nistério do trabalho). N 

Marcos Antonio de Almeida Ribeiro 

Presidente do SINTESP 
 

     O SINTESP, como sindicato repre-

sentante do trabalhador técnico de se-

gurança, considera fundamental a ado-

ção de métodos, contribuindo tanto no 

combate ao desemprego, como empe-

nho na geração de novas vagas de em-

pregos aos TSTs. Sendo assim, descre-

vemos algumas atividades que embora 

não sejam alardeadas, fazem parte do 

nosso cotidiano de atuação e nessas 

décadas de existência da entidade bene-

ficiou centenas de companheiros. 

     Nas homologações, quando os TSTs 

comparecem junto com seu emprega-

dor, na sede ou regional do SINTESP, 

para formalizar sua demissão, verifica-

mos se a empresa manteve a necessi-

dade de dimensionamento de SESMT e, 

após alguns meses, entramos em con-

tato para apurar se a empresa substituiu 

o TST, ou seja, se contratou outro no lu-

gar do demitido. 
 

 
 

     A recém criada diretoria de Ética, 

Trabalho e Cidadania também está reali-

zando levantamentos sobre possíveis 

duplicidades de vínculos empregatícios 

de TSTs nas empresas, para que o pro-

fissional que esteja irregular, fique em 

apenas uma empresa, abrindo, assim, 

vaga na(s) outra(s), onde, ilegalmente, 

também mantinha vínculo. 

 

 

 

     A COMISSÃO ESPECIAL, que ela-

bora projeto de lei sobre financiamento 

da atividade sindical, aprovou, quase 

que por unanimidade – apenas dois par-

lamentares votaram contra e houve 

uma abstenção –, o relatório, de autoria 

do deputado Adalberto Galvão, Bebeto 

(PSB-BA), que propõe a criação da Con-

tribuição Negocial. “Queremos promo-

ver um regramento jurídico”, diz o de-

putado, acrescentando que, atualmen-

te, já existem casos de cobrança que 

podem chegar a até 5% do rendimento 

dos trabalhadores. 
 

 
 

     “Com a regulamentação do financia-

mento sindical vamos garantir o au-

mento da representatividade e do forta-

lecimento do movimento sindical”, afir-

ma o presidente da Comissão Especial, 

o deputado federal e presidente da For-

ça Sindical Paulo Pereira da Silva, Pau-

linho. 

     Também quando nos chegam de-

núncias sobre empresas que, tendo a 

necessidade de composição de SESMT 

e não contrata o profissional técnico co-

mo empregado, averiguamos a veraci-

dade da denúncia e, posteriormente, 

entramos em contato com a empresa, 

sempre de forma diplomática, para que 

a mesma regularize sua situação, o que, 

não ocorrendo após todas as tentativas, 

encaminhamos ao MTPS, para fiscaliza-

ção. 
 

 
 

     Apesar de sermos um sindicato de 

trabalhadores, acontece frequentemen-

te de empresas que são grandes con-

tratadores, ao necessitarem, nos procu-

rar pedindo auxílio na indicação de pro-

fissionais técnicos, ocasião em que di-

vulgamos as vagas e até cedemos espa-

ço em nossa sede para que façam as 

entrevistas. 

     Através de nossa atuação política 

também estimulamos aos órgão públi-

cos, principalmente, prefeituras, a im-

plantarem serviços de prevenção de a-

cidentes aos seus trabalhadores, com-

pondo o SESMT e, consequentemente, 

contratar TST. 

      Temos, há muitos anos, no nosso 

portal na internet a Bolsa de Empregos, 

onde tanto o associado, quanto as em-

presas,  fazem um  cadastro.  Assim, as 

Financiamento Sindical: Comissão 

Especial da Câmara aprova relatório 

sobre contribuição negocial 
 

 

     A proposta prevê, ainda, a criação do 

Conselho Nacional de Autorregulação 

Sindical, para fixar parâmetros mínimos 

de organização sindical, como regras de 

eleições democráticas, mandato, trans-

parência e gestão. 
 

 
 

     O relatório estabelece uma Contribui-

ção Negocial, a ser descontada de traba-

lhadores e aprovada em assembleias, 

cujo valor não poderá ficar acima de 1% 

da remuneração bruta anual. Do total, 

80% vai para os Sindicatos, 7% para a 

Federação, 5% para a Confederação, 5% 

para a Central Sindical, 0,5% para o Die-

ese, 2% para o Conselho Nacional de 

Autorregulamentação Sindical e 0,5% 

para o Ministério do Trabalho. 

     Para Sergio Luiz Leite (Serginho), 

presidente da Federação dos Químicos 

do Estado de São Paulo e 1º secretário 

da Força Sindical, o próximo passo é 

“unir esforços para transformar o rela-

tório em projeto de lei a ser votado pela 

Câmara”. N 

Compartilhamos com Força Sindical 

Em tempos de crise, SINTESP faz sua parte 
Diante deste cenário político-econômico cheio de incertezas e o grande desemprego da massa trabalhadora, registrados 

também em nossa categoria, o SINTESP está adotando algumas ações, tentando minimizar as consequências acarretadas 

contra o desemprego e a favor do emprego. 

empresas tem acesso à todos os cur-

rículos cadastrados e podem anunciar 

suas vagas; como os associados divul-

gam seu currículo e tem acesso as va-

gas anunciadas. 

     Um de nossos grandes desejos, co-

mo representantes do trabalhador TST, 

é nos tornarmos a principal e maior fon-

te de divulgação de vagas para as em-

presas. Por isso, é fundamental que 

nossos representados ajudem a difundir 

junto ao Recrutamento e Seleção das 

empresas, nossa Bolsa de Empregos. 

     Além disso, quando nos chegam di-

vulgação de vagas, postamos em nossa 

página no Facebook, para que o maior 

número possível de TSTs tenham aces-

so. 

     Leia esse editorial e muito mais no 

Jornal “Primeiro Passo” – Clique AQUI. 

     O “Primeiro Passo” é editado men-

salmente pelo SINTESP. 
N 

 

Marcos Antonio de Almeida Ribeiro 
Presidente do SINTESP 

http://www.norminha.net.br/
https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima-871028433023910/
https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima-871028433023910/
mailto:carla.psicologia@hotmail.com
mailto:contato@carlapalestras.com.br
http://www.carlapalestras.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/INFORMAES_MARILIA_CURSO_PERITO_2016_B.pdf
http://www.fsindical.org.br/forca/financiamento-sindical-comissao-especial-da-camara-aprova-relatorio-sobre-contribuicao-negocial
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/283_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/283_2016.pdf
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7 Erros "Imperdoáveis" que você não sabia que estava cometendo ao fazer o seu recurso de 

multa de trânsito! Veja as dicas de Marcelo Vaes: 
Compartilhamos com Marcelo Vaes - Sócio proprietário 

do site www.multasbrasil.com.br além de escrever o 

blog www.blogconsultordetransito.com.br 
 

     HOJE vou trazer um artigo importan-

tíssimo que poderá ajudá-lo nesta sua ca-

minhada nesta área de recurso de multas. 

     No início da minha vida profissional a 

mais de 15 anos atrás, confesso que co-

meti alguns destes erros, mas com o pas-

sar do tempo aprendi a lição, e agora pas-

so a vocês para que não cometam estes 

mesmos erros que podem ser fatais ao se 

defender de uma multa de trânsito. 
 

 
 

     Então vamos lá! 

     1 – FAZER A DEFESA OU O RECUR-SO 

SOZINHO OU SEM AJUDA DE AL-GUÉM 

COM MAIS CONHECIMENTO E EXPERI-

ÊNCIA 

     Ao ser autuado numa infração de trân-

sito você pode fazer duas coisas em rela-

ção a sua defesa contra a infração: 

     a) Fazer a defesa sozinho ou, 

     b) Contratar alguém pra fazer 

     Obviamente se você possui conheci-

mento da área de trânsito então você pode 

fazer a sua defesa e poderá ter sucesso. 

     Porém, se você não possui qualquer 

conhecimento sobre defesa e recurso de 

multa de trânsito é recomendável contra-

tar um profissional com mais experiência 

pra fazer por você, ainda mais quando se 

tratar de multas que preveem a suspen-

são ou cassação da CNH! 

     É claro que isso não significa que mes-

mo se você contratar alguém pra fazer a 

sua defesa terá sucesso garantido. Mes-

mo porque isso vai depender de vários fa-

tores que estudaremos neste artigo. 
 

 
 

     Mas se mesmo assim você insistir em 

não contratar um profissional pra defen-

der você (talvez por falta de condições fi-

nanceiras), então sugiro a leitura destes 

artigos: 

     Passo a passo como montar sua Defe-

sa (Clique Aqui). 

     Como Anular Multas de Trânsito mes-

mo sendo culpado (Clique Aqui). 

     7 Direitos básicos sobre defesas e re-

cursos de multas que os órgãos de trânsi-

to não querem que você saiba (Clique 

Aqui). 

     Estes estudos lhe darão uma base só-

lida pra você elaborar a sua defesa ou re-

curso de multa. 

     2 – DISCUTIR O MÉRITO 

     Discutir o mérito significa tentar pro-

var que não cometeu a infração apenas 

por meio de alegações sem qualquer pro-

va. Claro que se você tiver comprovação 

de que não foi o responsável pela infra-

ção, então você pode discutir o mérito. 

     Neste caso se aplica a Resolução 404/ 

12 do CONTRAN que trata sobre padroni-

zação dos procedimentos administrativos 

na lavratura de Auto de Infração: 

     Art. 8º Interposta a Defesa da Autua-

ção, nos termos do § 3º do art. 3º desta 

Resolução, caberá à autoridade compe-

tente apreciá-la, inclusive quanto ao méri-

to. 

     O CONTRAN acertadamente baixou es-

ta norma obrigando os órgãos de trânsito 

a analisarem também o mérito da defesa, 

quando, obviamente, houver a comprova-

ção de alguma irregularidade que não se-

jam vícios formais e processuais, uma vez 

que para anular uma multa de trânsito ad-

ministrativamente é necessário que ocor-

ra um vício (erro) de formalidade no pre-

enchimento do auto de infração ou um ví-

cio processual (durante o processo) para 

que uma multa ou processos de suspen- 
são ou cassação possam ser anulados. 

 

 

 

 
 

     Logicamente que reconheço que nem 

sempre vai ocorrer algum vício formal ou 

processual, então neste caso se faz uma 

defesa ou recurso para que os pontos não 

entrem na sua CNH através do pedido de 

efeito suspensivo ao interpor a sua defesa 

ou recurso. 

     Assim, discutir o mérito nos recursos 

de multas é perda de tempo a não ser que 

você consiga comprovar o não cometi-

mento da infração, o que é muito difícil de 

ocorrer, mesmo porque a maioria das in-

frações foram realmente cometidas. 
 

 
 

     3 – QUE OS JULGADORES DOS ÓR-

GÃOS DE TRÂNSITO VÃO SE DEDICAR 

AO MÁXIMO PRA ANALISAR E JULGAR A 

TUA DEFESA OU RECURSO 

     Sem querer generalizar ou causar po-

lêmica sobre o assunto (já causando... Ri-

sos), é um fato inquestionável que muitos 

(não todos) julgadores dos órgãos de 

trânsito nem sequer analisam a defesa ou 

recursos e multa. 

     Eu tenho absoluta certeza que muitos 

julgadores são sérios e possuem compe-

tência e conhecimento técnico e jurídico 

para julgarem corretamente as defesas e 

os recursos, porque se não fosse assim, 

jamais algum recurso seria Deferido. 

     Porém, não são todos. 

     Depois de muitos anos trabalhando 

nesta área, cheguei a conclusão que boa 

parte (pra não dizer a maioria) destes jul-

gadores dos órgãos de trânsito, não estão 

devidamente preparados para apreciarem 

e julgarem com conhecimento do assun-

to, os recursos administrativos de multas 

de trânsito. 

     Perdi a conta de quantos recursos fiz 

para meus clientes que foram indeferidos 

pelo fato de não ser lidos (pelo menos 

creio que não foram lidos tendo em vista 

o erro grandioso que ocorreu naqueles 

casos). 

     E qual a explicação para isso? 

     Certamente o despreparo destes julga-

dores, e também a omissão da lei e das 

normas do CONTRAN que não exigem (ou 

exigem pouco) das pessoas que julgam 

os recursos, sem falar da pouca publici-

dade que se é dado de seus julgamentos. 

     Desta maneira, não cometa o erro de 

ficar esperando que os órgãos de trânsito 

vão analisar com cuidado a sua defesa ou 

recurso contra multa de trânsito, como se 

fosse a coisa mais importante que eles 

fossem fazer na vida deles. 

     Longe disso! 

     4 – DESISTIR DEPOIS QUE A DEFE-SA 

FOI INDEFERIDA 

     Outro erro que você não pode cometer 

de jeito nenhum é desistir de recorrer de-

pois que sua defesa foi indeferida! 

     Por mais absurdo que seja, muita gen-

te que trabalha nesta área (inclusive Ad-

vogados que eu conheço) não sabem que 

é possível recorrer para outras instâncias 

administrativas no caso de multas de 

trânsito. 

     Muita gente me procurou no meu es-

critório ao longo destes anos, ou me en-

viou e-mail perguntando se ainda era pos-

sível recorrer depois que a defesa havia 

sido indeferida. 

     A resposta é sim, claro! 

     Depois da defesa você ainda tem direi-

to a recorrer em 1ª instância no mesmo 

órgão que o autuou, e ainda se este recur-

so foi indeferido, recorrer a 2ª instância 

no CETRAN (Conselho Estadual de Trânsi-

to) do seu Estado, ou no caso do Distrito 

Federal no CONTRADIFE (Conselho de 

Trânsito do Distrito Federal). 

     Depois da defesa você ainda tem direi- 

to a recorrer em 1ª instância no mesmo 

órgão que o autuou, e ainda se este recur-

so foi indeferido, recorrer a 2ª instância 

no CETRAN (Conselho Estadual de Trânsi-

to) do seu Estado, ou no caso do Distrito 

Federal no CONTRADIFE (Conselho de 

Trânsito do Distrito Federal). 

     E depois disso ainda poderá entrar 

com uma ação judicial. 

     Portanto, não cometa este erro de de-

sistir quando a sua defesa for indeferida. 

Já tive muitos casos que só ganhei o re-

curso em 1ª ou 2ª instância. 

     Desta maneira, não desista, lute até o 

fim! 

     (Parece uma frase de auto ajuda, mas 

é a verdade... Risos) 
 

 
 

     5 – ACHAR QUE DEPOIS QUE ENCER-

RAR A INSTÂNCIA ADMINISTRATIVA 

NÃO DÁ PRA FAZER MAIS NADA 

     Este erro é uma variação do anterior. 

     Se você não deve desistir depois de 

encerrada a instância administrativa, en-

tão te digo que mesmo depois de encer-

rado o processo é possível fazer alguma 

coisa e talvez até ter a sua multa anulada! 

     Há duas coisas que você pode fazer 

depois que o seu recurso for julgado na 

última instância Administrativa: 

     1 – Pedir a revisão do processo ou da 

decisão 

     2 – Entrar com uma ação judicial 

     No primeiro caso, só é possível fazer 

esta revisão se for um processo que re-

sultem sanção e somente quando surgi-

rem fatos novos ou circunstâncias rele-

vantes suscetíveis de justificar a inade-

quação da sanção aplicada, conforme 

previsto no art. 65 da Lei 9.784/99 que 

regula o processo administrativo no âm-

bito da administração pública Federal. 

     Porém, não é muito recomendável 

uma vez que se o processo resulta san-

ção, ou seja, é algo de certa gravidade, é 

melhor entrar diretamente na justiça de-

pois de encerrado o processo administra-

tivo. 
 

 
 

     Já no segundo caso, a nossa Consti-

tuição Federal de 1988 diz que a lei não 

excluirá da apreciação do Poder Judiciário 

lesão ou ameaça a direito (art. 5º XXXV). 

     Desse modo, não se preocupe se a tua 

multa ou o seu processo de suspensão ou 

cassação do direito de dirigir for indefe-

rido, porque você tem ao menos duas 

chances de ver revertida a sua situação 

adversa. 

     6 – MENTIR OU CRIAR PROVAS ILÍCI-

TAS NO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

     Veja o que diz a Lei 9.784/99 que trata 

do processo administrativo: 

     Art. 4o São deveres do administrado 

perante a Administração, sem prejuízo de 

outros previstos em ato normativo: 

     I - expor os fatos conforme a verdade; 

     II - proceder com lealdade, urbanidade 

e boa-fé; 

     Mentir ou agir de má fé num processo 

administrativo de multa de trânsito, por 

óbvio não é uma prática recomendável. 

     Se você não tem o que dizer na sua de-

fesa ou no seu recurso por não haver víci-

os de formalidade na instauração do pro-

cesso de multa de trânsito, ou de suspen-

são e cassação de CNH, então sugiro fazer 

uma defesa genérica, ou seja, você ape-

nas cita as normas gerais de trânsito que 

de certa forma corroboram a seu favor. 

          Neste e-book eu ensino como fazer 

defesas genéricas sem precisar mentir no 

processo (Clique Aqui). 

 

 

     Assim sendo, por mais que a multa se-

ja injusta ou foi feita mediante abuso por 

parte do órgão ou do agente de trânsito, 

não use de mentiras porque você pode ser 

prejudicado em caso de ser descoberto. 

     7 – ACHAR QUE SE FOR ABSOLVIDO 

EM PROCESSO CRIMINAL DE MULTA DE 

TRÂNSITO TAMBÉM ACARRETARÁ NA 

EXTINÇÃO DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO 

     Existem algumas multas no Código de 

Trânsito que também caracterizam crime, 

como por exemplo dirigir sob a influência 

de álcool com concentração igual ou su-

perior a 6 decigramas de álcool por litro 

de sangue ou igual ou superior a 0,3 mili- 

Por Pedro Rafael Vilela 
 

 
 

     NO MARANHÃO, que tem a pior 

expectativa de vida (70) do país, o tra-

balhador médio morreria antes mesmo 

de começar a receber o benefício para o 

qual contribuiu longos anos da vida. 

Mesmo com a tendência de aumento da 

expectativa de vida, a população viveria 

menos tempo como aposentada. / An-

tonio Cruz/Agência Brasil 

     A reforma na previdência é tratada co-

mo prioridade pelo governo interino, que 

quer estabelecer uma idade mínima, inde-

pendente do tempo de contribuição, para 

que o trabalhador brasileiro tenha direito 

ao benefício. Apesar de nenhum país no 

mundo adotar uma idade mínima para a 

aposentadoria acima dos 67 anos, o pre-

sidente em exercício, Michel Temer, ne-

gocia para que as futuras gerações do 

Brasil só se aposentem depois dos 70 

anos. A ideia está em discussão por um 

grupo de trabalho que reúne apenas parte 

das centrais sindicais e representantes do 

governo. Em declarações à imprensa, o 

ministro Eliseu Padilha (Casa Civil) defen-

de que o projeto, ainda não apresentado 

ao Congresso, seja aprovado até o fim do 

ano, caso o processo de impeachment da 

presidente Dilma Rousseff seja confirma-

do pelo Senado. 

     O impacto de uma idade mínima de 70 

anos para a aposentadoria, ainda que seja 

de forma progressiva, ao longo do tempo, 

é algo sem precedentes no sistema de se-

guridade social do Brasil. Para se ter uma 

ideia, de acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), a expec-

tativa média de vida da população brasi-

leira é de 75,2 anos. Se a idade mínima de 

70 ou mesmo de 65 anos para a aposen-

tadoria já estivesse em vigor, a maioria 

das pessoas trabalharia praticamente até 

a morte. Em estados com Pernambuco 

(73), Sergipe (72) e Pará (71), essa ex-

pectativa de vida é inferior à média na-

cional. No Maranhão, que tem a pior ex-

pectativa de vida (70) do país, o traba-

lhador médio morreria antes mesmo de 

começar a receber o benefício para o qual 

contribuiu longos anos da vida. Mes-mo 

com a tendência de aumento da expe-

ctativa de vida, a população viveria menos 

tempo como aposentada. 

 
 

Aposentadoria só aos 70 anos, 

defende Michel Temer 
Além de elevar a idade mínima da previdência a um patamar que nenhum país 

aplica, governo interino quer reduzir o valor. 

grama de álcool por litro de ar alveolar, ou 

violar a suspensão ou a proibição de se o-

bter a permissão ou a habilitação para di-

rigir veículo automotor (art. 165 c/c 306 e 

162 II c/c 307 do CTB). 

     Ocorre que muitos motoristas que são 

absolvidos no processo criminal, pensam 

que também o foram no processo admi-

nistrativo. 

     Este erro é muito comum e acarreta sé-

rios danos ao motorista, porque ao não se 

defender no processo administrativo, po-

de ter a sua CNH suspensa ou cassada 

sem saber. 

     Espero ter ajudado. 
N 

     Redução do benefício 

     Outra medida já anunciada pelo gover-

no interino, e que deve fazer parte da pro-

posta de reforma da previdência, é a re-

dução do piso dos benefícios pagos pelo 

INSS. Atualmente, o valor mínimo da apo-

sentadoria é o salário mínimo, que res-

ponde por 70% dos benefícios da Previ-

dência. Se o salário mínimo aumenta, a a-

posentadoria também aumenta. Porém, 

Michel Temer quer estabelecer um salário 

de referência paralelo que, na prática, vai 

reduzir o valor dos benefícios, descolando 

seu valor do salário mínimo. A medida vai 

impactar sobre 21 milhões de segurados 

do INSS. 

     Além da desvinculação entre aposenta-

doria e salário mínimo, outra medida do 

governo que vai impactar sobre a previ-

dência é o projeto que visa estabelecer um 

teto nos gastos públicos. De acordo com 

essa proposta, o orçamento federal ficará 

praticamente congelado entre um ano e 

outro, aumentando apenas de acordo com 

a inflação. Com isso, tanto salários como 

aposentadorias e programas sociais fica-

riam estagnados ou seriam reduzidos. O 

professor do Instituto de Economia da 

UFRJ, João Sicsú, fez uma simulação, ca-

so essa medida proposta por Temer já es-

tivesse valendo desde 2006. Nesse cená-

rio, o valor médio da aposentadoria no 

Brasil, que hoje é de R$ 1.608, seria de R$ 

1.013, uma redução de 40%. Essa medida 

vai além de impacto na aposentadoria e 

pode gerar perdas bilionárias nos orça-

mentos de saúde e educação, praticamen-

te inviabilizando a continuidade de progra-

mas como o ‘Mais Médicos’, Fies, Prouni, 

entre outros. 

     A principal justificativa para o governo 

propor, de novo, a reforma na previdência, 

seria o envelhecimento da população, que 

vai gerar ainda mais déficit no setor. A 

professora Denise Gentil, da UFRJ, pes-

quisadora do tema, discorda dessa tese. 

Para ela, o corte de direitos vai aprofundar 

as desigualdades sociais, aumentar a mi-

séria e não vai resolver o problema da sus-

tentabilidade das contas previdenciárias. 

Para a professora, o governo deve estimu-

lar o crescimento, a geração de empregos 

e a formalização de trabalhadores com 

carteira assinada. Além disso, ao longo do 

tempo, com a diminuição da taxa de nas-

cimento de crianças, haverá uma sobra 

orçamentária dos recursos para a educa-

ção, principalmente na faixa de 0 a 7 anos, 

o que poderá compensar o aumento de 

gastos da previdência. 

Fonte: Brasil de Fato N 

http://www.norminha.net.br/
http://www.blogconsultordetransito.com.br/
http://www.blogconsultordetransito.com.br/2015/05/aprenda-passo-passo-como-montar-sua.html
http://www.blogconsultordetransito.com.br/2015/04/como-anular-uma-multa-de-transito-mesmo.html
http://www.blogconsultordetransito.com.br/2015/08/7-direitos-basicos-sobre-defesa-e.html
http://www.blogconsultordetransito.com.br/2015/08/7-direitos-basicos-sobre-defesa-e.html
http://www.equipeni.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.clubedeautores.com.br/book/204985--RECURSO_DE_MULTAS_PARA_LEIGOS#.V365svxriUm
http://colegiosoer.com.br/
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
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     Energia Elétrica - cada concessioná-

ria possui regras específicas. Para veri-

ficar as condições, o consumidor preci-

sa entrar em contato com a empresa 

que atende sua região. 

     Atenção! Em todos os casos acima, 

é preciso entrar em contato com o SAC 

das empresas para fazer a solicitação. 

Orientamos o consumidor a anotar o 

número do protocolo de atendimento. 
 

 
 

     Outros serviços 

     Para outros casos como internet, a-

cademia, cursos, assinatura de revistas 

e jornais, é necessário verificar no con-

trato ou junto ao fornecedor se é possí-

vel pedir a suspensão temporária e 

quais as condições para isso: se há co-

brança, qual o prazo e os procedimen-

tos a serem adotados para realizar a so-

licitação. 

     Para os casos de telefonia móvel al-

gumas regras específicas devem ser 

observadas. São elas 

     O consumidor precisa estar em dia 

com as suas contas na prestadora, ou 

seja, adimplente. 

     A prestadora tem 24 horas para sus-

pender o serviço após o pedido do con-

sumidor. 

     Essa suspensão temporária pode ser 

solicitada uma vez a cada 12 meses. 

     O serviço deve ser reiniciado em até 

24 horas após a solicitação do consu-

midor. 

     O pedido para retomar o serviço 

pode ser feito a qualquer momento. 

     O serviço só será restabelecido para 

o mesmo endereço ou aparelho móvel 

em que era prestado quando o consu-

midor solicitou a suspensão. 

     Lembre-se: a suspensão é temporá-

ria, se você não quiser mais o serviço, 

peça o cancelamento. 
Fontes: Anatel e Fundação Procon. SP 

     Atualização em 07.07.2016. Funda-

mentação legal. Art. 3º inciso XIV do re-

gulamento anexo à resolução 632/2014 

da Anatel. 
 

N 
 

Compartilhamos com Nair Eulália Ferreira da Costa - 

Advogada. Especialista em Direito Processual pela PUC. 

MG. 

Compartilhamos com Leonardo Sakamoto 

Blog do Sakamoto (na íntegra) 
 

     TODOS OS DIAS, aproximadamen-

te 15 milhões de frangos são transpor-

tados no Brasil das fazendas para o aba-

te em frigoríficos. O trajeto é feito por 

caminhões com centenas de caixas em-

pilhadas, cada uma delas contendo algo 

entre sete e dez aves. Colocar os fran-

gos nessas caixas – e, posteriormente, 

as caixas em cima dos caminhões – é 

uma tarefa árdua, realizada por equipes 

que percorrem rodovias e estradas de 

terra a bordo de pequenas vans. Num ú-

nico dia de labuta, cada uma dessas e-

quipes, compostas por cerca de dez tra-

balhadores cada, visita diversas propri-

edades e é facilmente responsável pela 

apanha de mais de 50 mil animais. 
 

 
 

     Ausência de carteira assinada, jorna-

das excessivas – inclusive às madruga-

das – e condições insalubres são ape-

nas alguns dos problemas comumente 

enfrentados pelos milhares de trabalha-

dores que se dedicam à atividade, na 

qual já foram inclusive flagradas situa-

ções de escravidão contemporânea. 

“Dentro da nossa categoria, é o pessoal 

mais explorado”, avalia Siderlei de Oli-

veira, presidente da Confederação Bra-

sileira Democrática dos Trabalhadores 

na Indústria da Alimentação (Contac/ 

CUT). 

     A precária situação laboral dos apa-

nhadores de frango é um dos temas 

centrais tratados no segundo número 

do Monitor, boletim que divulga perio-

dicamente os estudos setoriais e de 

cadeia produtiva da Repórter Brasil. Em 

“A indústria do frango no Brasil”, o lei-

tor também encontrará análises sobre a 

situação dos integrados e o problema 

das doenças ocupacionais que acome-

tem os trabalhadores no setor. Em 

2015, o Brasil ultrapassou a China e se 

tornou o segundo maior produtor mun-

dial de carne de frango, atrás apenas 

dos Estados Unidos. No comércio inter-

nacional desse produto, porém, o país 

já é há algum tempo a maior força glo-

bal. 

Fotos: André Campos/Repórter Brasil 

 
 

Ausência de carteira assinada, jornadas 

excessivas e condições insalubres são apenas 

alguns dos problemas enfrentados pelos 

trabalhadores da apanha. 
 

     Perfil – A apanha do frango é geral-

mente realizada por uma mão de obra 

jovem, do sexo masculino e dona de 

baixa escolaridade. Parte considerável 

são migrantes brasileiros ou até mesmo 

oriundos de outros países – no sul do 

Brasil, principal polo produtor, é possí-

vel encontrar haitianos e senegaleses 

nas fileiras do setor. Os apanhadores 

não raro enfrentam um ambiente hostil 

nos municípios onde a atividade ocorre, 

já que são vistos por muitos como po-

tenciais criminosos, usuários de drogas 

ou, ainda, trabalhadores errantes que 

permanecem pouco tempo na região, 

deixando dívidas para trás. “Houve um 

tempo em que eu precisava mentir so-

bre o meu trabalho para conseguir alu-

gar uma casa”, revela Janel Rheinhei-

mer, apanhador de frango há 10 anos 

em Serafina Corrêa (RS). 

     Em fevereiro de 2015, a Repórter 

Brasil visitou o município e pôde cons-

tatar que, apesar de avanços recentes 

na organização do setor, ainda são di-

versos os problemas enfrentados por 

esses trabalhadores. Um dos principais 

é a imprevisibilidade da jornada laboral, 

já que a apanha do frango, para abas-

tecer uma indústria que abate 24 horas 

por dia, precisa também ser realizada 

em tempo integral. Muitas equipes não 

mantêm um horário fixo de trabalho. 

Para o apanhador, isso significa uma 

rotina de vida caótica, em que ele não 

sabe ao certo quando irá dormir de ma-

nhã, de tarde ou de noite – ou, ainda, 

quantas horas ficará em casa antes que 

a van buzine à sua porta para dar início 

a mais uma longa jornada. 
 

 

FIMAP empossa novos membros da CIPA em Birigui 
 

 
 

Ações prevencionistas têm todo apoio da direção da FIMAP. Integração trabalho/seguro é questão de honra 

     O Tribunal Regional do Trabalho de 

São Paulo (TRT-SP), o maior do País, 

anunciou que vai fechar todos os seus 

prédios a partir do dia 1º de agosto. Do-

cumento da presidência do tribunal, ci-

tado pelo site direitoglobal.com.br, afir-

ma que “não será possível continuar as 

atividades sem o apoio dos terceiriza-

dos que atuam na segurança, limpeza, 

manutenção, movimentação de proces-

sos, dentre outras atividades”. 

     O corte de 40% no orçamento, pro-

movido pelo governo federal, segundo 

o documento, “feriu de morte” a Justiça 

do Trabalho em todo o País, em espe-

cial a de São Paulo. 

     O fechamento dos prédios já foi co-

municado ao Tribunal Superior do Tra- 

 
     NOS MESES de julho e dezembro vá-

rias famílias aproveitam para viajar de 

férias, mas enquanto as famílias des-

cansam e se divertem determinados 

serviços continuam a ser prestados, e 

mesmo não usufruindo deles, o consu-

midor paga por sua disponibilidade. Es-

tamos falando do telefone fixo, da ban-

da larga, da TV por assinatura, dentre 

outros. Esses serviços costumam ficar 

sem uso durante as viagens, mas as fa-

turas chegam junto com o fim das fé-

rias, e muitas vezes, encontra o usuário 

descapitalizado. 

     Todavia essa situação pode ser evi-

tada. Muitos consumidores não sabem, 

mas quem deixa a residência desocu-

pada durante um longo período, como 

férias, por exemplo, pode solicitar a 

suspensão de alguns serviços. 
 

 
 

Elencamos abaixo as regras os 

serviços e respectivas regras de 

suspensão. 
 

     Telefone fixo - é chamado de desli-

gue temporário e o consumidor tem que 

estar em dia com os pagamentos. O 

prazo é de 30 a 120 dias, uma vez a cada 

12 meses e não há cobrança de taxa pa-

ra suspensão e reativação. A assinatura 

mensal não pode ser cobrada. 

     Telefone móvel - a suspensão pode 

ser feita pelo prazo de 30 até 120 dias, 

uma vez a cada 12 meses. Não há ônus 

para o consumidor e também é neces-

sário estar em dia com os pagamentos. 

     TV por assinatura - pode ser feita pe-

lo prazo de 30 até 120 dias, uma vez a 

cada 12 meses. Não há ônus para o 

consumidor e também é necessário es-

tar em dia com os pagamentos. 

     Água - o prazo pode ser negociado 

com a concessionária. Existe cobrança 

para a supressão e para a religação do 

serviço. 

balho (TST) à OAB nacional e às procu-

radorias que atuam na Justiça do Traba-

lho, assim como aos magistrados e ser-

vidores. 

     O documento informa ainda que se-

rá suspensa a execução de todos os 

contratos que impliquem em custos aos 

cofres públicos também a partir de 1º 

de agosto. 
 

 
 

Compartilhamos com: 

Diário do Poder 

 
 

Vou viajar. Posso suspender o telefone 

fixo, a banda larga e a TV por assinatura? 
Confira nossas dicas e economize dinheiro. 

     A FIMAP de Birigui (SP), que é es-

pecializada em fabricação de gabinetes 

para banheiros, cozinhas, mesa e ca-

deiras, mantem uma programação efi-

caz para a segurança e saúde no tra-

balho. 

     Sempre coordenado pelo Técnico de 

Segurança do Trabalho Altamir Clemen-

tino, os programas envolvem todos os  

Conheça um dos piores empregos do país: 

Colocar o frango na caixa 

funcionários, com apoio irrestrito da di-

reção.  

     Não só para cumprir regras das nor-

mas regulamentadoras, os programas 

de SST servem como integração dos 

funcionários, os quais tornam as ativi-

dades um prazer em fazer segurança. 

     Assim foi a posse dos novos mem-

bros da CIPA (Comissão Interna de Pre- 

venção de Acidentes) ocorrida no últi-

mo dia 30 de julho de 2017. 

     A atividade marcante da CIPA da FI-

MAP é a realização da SIPAT, a qual é 

programada com muito carinho, envol-

vimento e totalmente voltada para co-

memorar a prevenção nas atividades. 

N 

     “A gente fica fora até 12 horas direto, 

dependendo do dia. Aí você chega em 

casa e, depois de umas duas ou três ho-

ras, precisa sair de novo para cumprir o 

horário da firma”, explica J. B., de 22 a-

nos, apanhador de frango em Serafina 

Correa, à Repórter Brasil. “Hoje mesmo, 

chegamos às 17 horas e vamos ter que 

sair à meia noite”. 

     Segundo a presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores nas Indústrias da Ali-

mentação de Serafina Corrêa, Geni Rosa 

de Oliveira, há alguns anos a situação 

era ainda pior. “Eles saíam de casa e não 

sabiam quando iam voltar. Chegavam a 

ficar três dias fora, indo de um aviário a 

outro e cochilando no caminho”, revela. 

Somente após muita pressão do sindi-

cato sobre os frigoríficos, diz ela, é que 

algumas empresas de carregamento co-

meçaram a registrar os trabalhadores e 

a adotar jornadas menos abusivas. 

     A apanha de frango é uma atividade 

realizada por companhias terceirizadas 

pelos frigoríficos. Elas seguem um rígi-

do cronograma de trabalho imposto por 

seus contratantes, que são os responsá-

veis por determinar os aviários a serem 

visitados a cada dia e os horários de en-

trega dos animais. Para o presidente da 

Contac/ CUT, os donos dessas empre-

sas são basicamente arregimentadores 

de mão de obra que operam de forma 

semelhante à dos “gatos” do meio rural 

brasileiro. 

     “Muitos eram apanhadores de frango 

que, com o apoio das indústrias, mon-

taram as suas equipes”, diz. Empresá-

rios do meio ouvidos pela Repórter Bra-

sil, por sua vez, queixam-se dos valores 

repassados pela indústria. Por serem 

supostamente baixos, eles dificultariam 

o pagamento dos encargos trabalhistas 

e a contratação de mais trabalhadores 

para dar conta do serviço. 

     A própria legalidade dessa terceiriza-

ção é questionada por alguns procura-

dores e auditores fiscais do trabalho. 

Em 2014, o Ministério Público do Traba-

lho (MPT) ingressou com uma ação civil 

pública contra o frigorífico da JBS no 

município de Nova Veneza (SC), deman-

dando que a empresa assumisse a con-

tratação direta dos trabalhadores da 

apanha ligados à sua cadeia produtiva. 

O processo ainda não foi julgado. N 

TRT de São Paulo anuncia que, sem 

dinheiro, vai fechar no dia 1º 
TRIBUNAL DO TRABALHO ALEGA QUE CORTE DE 40% O 'FERIU DE MORTE' 

http://www.norminha.net.br/
http://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2016/07/08/conheca-um-dos-piores-empregos-do-pais-colocar-o-frango-na-caixa/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/Curso_HigieneOcupacionalNavaroBrasilNorminha_Arquivo_C.pdf
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.diariodopoder.com.br/noticia.php?i=59543332990
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     PRATICAR EXERCÍCIOS físicos é 

pedido de grande parte dos médicos 

que estão preocupados com a saúde 

dos pacientes sedentários. A falta movi-

mentação é responsável pelo desenvol-

vimento de doenças que podem trazer 

riscos para a saúde. 

     O corpo humano é uma máquina que 

não foi desenvolvida para ficar parada. 

Todos devem reservar alguns momen-

tos dia para caminhadas, musculação 

ou outro tipo de atividade física. O im-

portante é não dar vez para o sedenta-

rismo. 
 

     Confira 8 benefícios dos exercícios 

físicos 
 

     Ainda não arrumou ânimo para co-

meçar a praticar atividades físicas regu-

larmente? Anote aí a lista de benefícios 

que você está deixando de oferecer ao 

seu corpo. Quem sabe esse empurrão-

zinho não dá aquele gás. 

     Atenuam os efeitos negativos dos 

sintomas de ansiedade e depressão. A 

liberação de alguns neurotransmisso-

res garante sensação de felicidade e 

bem-estar prolongado; 

     Fortalecem o sistema imunológico e 

protege o corpo contra doenças que po-

dem prejudicar a sua qualidade de vida. 

Diga adeus às gripes, resfriados e dores 

de garganta; 

     Ajudam na aceleração do ritmo car- 

díaco, que é responsável pela maior 

queima de calorias. Todos os exercícios 

potencializam a eliminação de gorduras 

prejudicais à saúde; 

     Permitem que o corpo libere a en-

dorfina. Diga adeus aos terríveis sinto-

mas do estresse e para o complicado 

mau humor matinal; 

     Melhoram o condicionamento físico, 

coordenação motora e promovem o au-

mento da flexibilidade do corpo; 

     Fortalecem e estimulam a muscula-

tura. O resultado é queima de gordura, 

músculos mais fortes e corpo menos 

inchado; 

     Diminuem os efeitos da insônia e 

permitem que seu corpo realmente des-

canse. 

 
Foto: iStock, Getty Images 

 
Conte com o auxílio de profissionais 

para não correr riscos. 

     Exercícios físicos são essenciais 

     Você já deve estar bem convencida 

da importância dos exercícios físicos 

para a qualidade de vida e bom funcio-

namento do organismo. Apesar disso, 

alguns detalhes são importantes para a 

escolha de atividades adequadas para o 

seu condicionamento, preferências 

pessoais e ritmo da rotina.   
 

 
 

     Antes de começar, entre em contato 

com o seu médico e faça todos os exa-

me para a análise completa de sua saú-

de. Se você está liberada, escolha aca-

demia ou centro de exercícios que mais 

combina com o seu estilo. Dá para in-

vestir na musculação, aulas de jump, bi-

cicleta, dança, natação e tantas outras 

opções. 

     Converse com o professor e veja 

qual é a frequência ideal para a sua ro-

tina. É necessário ter momentos de des-

canso para que o corpo não fique so-

brecarregado – três a quatro treinos por 

semana são mais do que ideais. Se pos-

sível, intercale as atividades com meia 

hora de caminhada ou corrida. 
N 

Compartilhamos com Doutíssima 

Consumo de tabaco e álcool é um dos 

principais fatores de risco para câncer de boca 
Exercícios físicos garantem qualidade de vida 

 

 

Fui assaltado durante horário de trabalho, quais meus direitos? 

 

     O ACIDENTE de trabalho é caracte-

rizado como a contingência que decorre 

do exercício da atividade a serviço da 

empresa ou pelo exercício do trabalho 

que cause lesão corporal ou perturba-

ção funcional resultando em morte, 

perda ou redução, permanente ou tem-

porária, da capacidade para o trabalho, 

conforme mandamento do art. 19 da Lei 

8.213/91, que trata dos benefícios da 

Previdência Social. Ainda, a própria Lei 

8.213/91, em seu art. 21, prevê figuras 

que se equiparam ao acidente de traba-

lho, por meio da causalidade indireta, 

veja-se: 

     Art. 21. Equiparam-se também ao a-

cidente do trabalho, para efeitos desta 

Lei: 

     I - o acidente ligado ao trabalho que, 

embora não tenha sido a causa única, 

haja contribuído diretamente para a 

morte do segurado, para redução ou 

perda da sua capacidade para o traba-

lho, ou produzido lesão que exija aten-

ção médica para a sua recuperação; 

     II - o acidente sofrido pelo segurado 

no local e no horário do trabalho, em 

consequência de: 

     a) ato de agressão, sabotagem ou 

terrorismo praticado por terceiro ou 

companheiro de trabalho; 
 

 
 

     b) ofensa física intencional, inclusive 

de terceiro, por motivo de disputa rela-

cionada ao trabalho; 

     c) ato de imprudência, de negligên-

cia ou de imperícia de terceiro ou de 

companheiro de trabalho; 

     d) ato de pessoa privada do uso da 

razão; 

     e) desabamento, inundação, incên-

dio e outros casos fortuitos ou decor-

rentes de força maior; 

     III - a doença proveniente de conta-

minação acidental do empregado no e-

xercício de sua atividade; 

     IV - o acidente sofrido pelo segurado 

ainda que fora do local e horário de tra-

balho: 

 
     a) na execução de ordem ou na reali-

zação de serviço sob a autoridade da 

empresa; 

     b) na prestação espontânea de qual-

quer serviço à empresa para lhe evitar 

prejuízo ou proporcionar proveito; 

     c) em viagem a serviço da empresa, 

inclusive para estudo quando financia-

da por esta dentro de seus planos para 

melhor capacitação da mão-de-obra, in-

dependentemente do meio de locomo-

ção utilizado, inclusive veículo de pro-

priedade do segurado; 

     d) no percurso da residência para o 

local de trabalho ou deste para aquela, 

qualquer que seja o meio de locomo-

ção, inclusive veículo de propriedade do 

segurado. 

     § 1º Nos períodos destinados a refei-

ção ou descanso, ou por ocasião da sa-

tisfação de outras necessidades fisioló-

gicas, no local do trabalho ou durante 

este, o empregado é considerado no e-

xercício do trabalho. 

     § 2º Não é considerada agravação ou 

complicação de acidente do trabalho a 

lesão que, resultante de acidente de ou-

tra origem, se associe ou se super-

ponha às consequências do anterior. 

     Desta maneira, pode-se dizer que o 

empregado que sofre assalto em horá-

rio de trabalho culminando em lesão cor 

 

    DADOS da Sociedade Brasileira de 

Cirurgia de Cabeça e Pescoço (SBCCP) 

revelam que o hábito de beber e fumar 

aumenta em até 20 vezes a chance de 

uma pessoa desenvolver algum tipo de 

câncer de cabeça e pescoço. Tumores 

nessa região correspondem a 3% de to-

dos os tipos de câncer. Os de cavidade 

oral, que incluem lábios, língua, assoa-

lho de boca, céu da boca, orofaringe co-

mo amígdalas, e de laringe são os tu-

mores mais comuns. De acordo com o 

Instituto Nacional do Câncer (Inca), no 

Brasil, as estimativas de 2016 apontam 

a ocorrência de 15.490 novos casos de 

câncer bucal, sendo 11.140 em homens 

e 4.350 em mulheres. 
 

 
 

     Além do tabagismo e o álcool, ou-

tros fatores estão associados mais for-

temente ao aparecimento do câncer de 

boca, como a exposição solar (para o 

câncer no lábio) e a infecção por HPV 

(subtipo 16 principal). De acordo com a 

Sociedade Brasileira de Cirurgia de Ca-

beça e Pescoço, 14 milhões de brasilei-

ros podem desenvolver a doença. Há 

também os fatores de baixo risco, den-

tre os quais estão a dieta pobre em fru-

tas e vegetais, má higiene oral, próteses 

mal ajustadas ou adaptadas, genéticos 

e outros aspectos em associação que 

determinam uma queda na imunidade 

do hospedeiro, levando ao aparecimen-

to do tumor. Os sintomas do câncer de 

boca, às vezes, são nítidos, como feri-

das com ardor na boca, e às vezes não, 

sendo indolores no início, como uma 

ferida que não cicatriza e não dói. 

 
 

poral ou perturbação funcional resul-

tando em morte, perda ou redução, per-

manente ou temporária, da capacidade 

para o trabalho, ainda que no caminho 

de ida ou volta, sofre um acidente de 

trabalho. Do mesmo modo, o traba-

lhador que sofrer lesão física ou psíqui-

ca nessa situação pode usufruir dos be-

nefícios da Previdência Social, bem co-

mo se afastar do serviço por determina-

do tempo, devendo o empregador emi-

tir a Comunicação de Acidente de Tra-

balho (CAT) no primeiro dia útil se-

guinte à contingência, a qual encami-

nhada ao INSS para que se ateste se 

houve ou não redução ou perda da ca-

pacidade do trabalhador. 
 

 
 

     Há, também, a possibilidade do em-

pregador ser responsabilizado civil-

mente pelo ocorrido. Entretanto, a res-

ponsabilidade do patrão, nestes casos, 

é subjetiva, dependendo da comprova-

ção de sua culpa lato sensu, do dano e 

o nexo de causalidade entre ambos, nos 

termos do art. 927 do Código Civil. 

     Em outras palavras, para que se pos-

sa responsabilizar o empregador pelos 

danos materiais, no caso os bens do tra 

     De acordo com o Dr. Giulianno Molina 

de Melo, Cirurgião de Cabeça e Pescoço 

da Beneficência Portuguesa de São Paulo, 

entre as lesões suspeitas estão a ferida na 

boca que não cicatriza em duas semanas; 

os nódulos persistentes no pescoço e em 

mucosa da bochecha, lábio, assoalho de 

boca e língua; as manchas esbranquiçadas 

ou avermelhadas, indolores ou com leve 

ardor local em mucosa da boca; os dentes 

que apresentam amolecimento sem causa 

aparente; o inchaço na gengiva que dificul-

ta uso de prótese; a dificuldade para engo-

lir, falar, mastigar; mau hálito e perda de 

peso. “Apesar de quase 90% das lesões 

malignas de boca estarem localizadas na 

língua, assoalho, mucosa jugal e palato, 

ou seja, de fácil suspeita e reconhe-

cimento, ainda diagnosticamos pacientes, 

em sua maioria, em estádios avançados, o 

que dificulta muito o tratamento, levando 

a cirurgias complexas, prolongadas, en-

volvendo reconstruções para a reabilita-

ção mais adequada e invariavelmente se-

guidas de radioterapia e quimioterapia, a-

presentando-se até o momento com índi-

ces mais baixos de sobrevida”, explica Dr. 

Giulianno Molina. 

     No Brasil, cerca de 70% dos casos ain-

da apresentam-se em estádios avançados: 

III e IV, onde as chances de cura ou con-

trole são menores, porém podem ser atin-

gíveis. Já os casos iniciais I e II possuem 

alta chance de cura/controle. Os dados de-

mográficos preocupam e se este ritmo 

continuar, a incidência do câncer de boca, 

no Brasil, tende a aumentar, ultrapassan-

do outras doenças. Com isto os gastos em 

saúde como um todo também aumenta-

rão. Hoje ocupa a quinta posição entre os 

homens e a sexta entre as mulheres. Se-

gundo o cirurgião, a prevenção de fatores 

de risco ainda é a medida mais simples e 

eficaz para evitar o aparecimento desses 

tumores. N 

Jornal do Brasil 

balhador que foram roubados, ou pelos 

danos morais, como o abalo emocional 

sofrido pelo empregado, deve-se ajuizar 

ação perante a Justiça Trabalhista e 

comprovar que o empregador foi o-

misso ou negligente quanto à seguran-

ça do local de trabalho e que, por esta 

razão, o empregado acabou sendo preju 
 

 
 

dicado material e moralmente. 

     Portanto, o assalto no local de traba-

lho caracteriza o acidente de trabalho e 

é coberto pelos benefícios da Previdên-

cia Social. No entanto, a responsabilida-

de civil do empregador sobre suas con-

sequências é subjetiva, dependendo de 

prova que demonstre a omissão ou ne-

gligência por parte da empresa quanto a 

segurança de seus trabalhadores, que 

seja diretamente ligada ao dano sofrido 

pelo empregado e à ocorrência do assal-

to. N 
Compartilhamos com João Pedro Ferraz Teixeira, 

Advogado e Consultor Jurídico. Atuante nas áreas do 

direito Civil, Consumidor e Trabalhista. Apaixonado pelo 

Direito e amante da Justiça. Saiba mais em: 

www.ferrazteixeira.jur.adv.br/  
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